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PR E C IO  D E  L A S  IN SERCIO N ES
En las planas

Anuncios corrientes: la  línea del cuerpo 8, pesetas. 
Esquelas mortuorias: á una columna.

dos „ 
tres

R edacción y Administración: Puerta Real, 3, pral. D ia rio  de la  m a ñ a n a , co n  lo s  ú ltim o s  te le g ra m a s  y  n o tic ia s  de  M ad rid , P ro v in c ia s  y  B x tra s^ o ro

I a 2.a 3.a 4.»

1 0,50 0,25 0,10
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100 50 25 10
200 100 50 20

Imprenta: Manuel Paso, 2, bajo

CRISIS AGRARIA
E! do lo r q u e  o c a s io n a ra  a l  in m o rta l 

E n r iq u e  H e in e , l a  m u e r te  de los g r a n ' 
des a r t i s ta s  c o n te m p o rá n e o s  s u jo s ,  le  
h izo  p ro r ru m p ir  en  uno d e  los m ás  e lo 
c u e n te s  c a p ítu lo s  d e  su  lib ro  «A lem a
n ia»  «Los dioBes se  van» .

N osotros, con  ig u a l t r i s tu r a  q u e  la  
q u e  p a d e c ie r a  a q u e l g e n ia l  e s c r i to r , al 
c o n te m p la r  b o y  e l co n tin u o  d e s a p a re 
c e r  de n u e s tr a  p o b la c ió n  a g ríc o la , ta m 
b ié n  a p e n a d a m e n te  o b se rv a m o s  que  
n u e s tro s  c a m p o s  se  d e sp u e b la n  y  que  
lo s  b ra c e ro s  a b a n d o n a n  su s  b o g a re s  so
la r ie g o s , p a r a  i r  á  fo rm a r  o tro s  a lle n d e  
los m a re s , e n  t i e r r a s  a m e r ic a n a s  ó en 
d e r re d o r  d e  los c e n tro s  in d u s tr ia le s  po
p u la r e s ,  c re y e n d o  e n c o n tra r  en  esos 
lu g a re s  el cu o tid ian o  su s te n to , y  d e  e s ta  
su e r te , e l re m e d io  á  su s  p a d e c im ie n to s  
so c ia le s .

E l q u e  todo3 se  p re o c u p e n  p o r  la  r e 
so lu c ió n  del p ro b le m a  d e  la  d e sp o b la  
c ión  d e  n u e s tro s  cam p eo ; el q u e  todos 
s ie n ta n  bus ap re m io s , c u a lq u ie r a  q u s  
se a  e l p u n to  d e  v is ta  d esd e  e l  c u a l  lo 
co n s id e re n , d e m u e s tra  la  e x c e p c io n a l 
im p o r ta n c ia  de l m ism o.

P a r a  el soció logo, p a ra  a q u e l q u e  d i
r ig e  su s  e s tu d ie s  á  la  in v e s tig a c ió n  de 
la s  c a u s a s  p r im a r ia s  q u e  lo p ro d u cen , 
e l p ro b lem a- a g ra r io ,  s ig n ifica , u a a  
a m a lg a m a  d e  c irc u n s ta n c ia s  e sp e c ía 
les, n a c id a s  del c a r á c te r  d e l p u eb lo  es
p a ñ o l, de su  h is to r ia , d e  todo aq u e llo  
q u e  in te g r a  el s e r  m o ra l d e l ind iv iduo , 
c u y a  re s u lta n te  e n  estos m om en tos, es 
la  p é rd id a  d e  la9  c re e n c ia s  re lig io sas , 
l a  d e fic ien c ia  d e  n u e s tr a  o rg a n iz a c ió n  
te r r i to r ia l ,  q u e  e m p a ja n  á  la s  m a sa s  
o b re ra s  h a c ia  la  c re a c ió n  d e  u n a  n u e 
v a  so c ied ad  q u e  no c a b e  d e n tro  d e  loe 
a n tig u o s  m oldes.

P a r a  la s  c la se s  c o n se rv a d o ra s , p a r a  
lo s  q u e  de c e r c a  c o m ie n z a n  á  s e n tir  
'sus e fec to s , e l p ro b le m a  se p re s e n ta , 
com o f a t íd ic a  c o n se c u e n c ia  o r ig in a d a , 
p o r  e l  ex ceso  d e  l ib e r ta d , p o r  la  l ic e n 
c ia  de la  p a la b r a  L a b ia d a  y  e sc r ita , 
p o r  la  f a l t a  d e  a u to r id a d ; m ie n tra s  que 
p a r a  e l  o b re ro  q u e  s u f re  y  p a d e c e  in 
n ú m e ra s  to r tu ra s ,  y  p a r a  su s  in fo r tu 
n ios b u sc a  in u ti i  a y u d a , l a  p r e c a r ia  s i 
tu a c ió n  en  q u e  se  e n c u e n tra ,  le  p a re c e  
e l  lim ite  de la  re s ig n a c ió n  y  de ia  
c ie n c ia .

pa-

P a r a  los p o lítico s  y  g o b e rn a n te s , el 
p ro b le m a  a g ra r io ,  a c u s a  u n  h o rrib le
d is tin g o  e n t r e  le s  dos e le m e n to s  c o n s ti
tu tiv o s  de la  soc ied ad , e n t r e  e l  p a tró n  
y  el p ro le ta r io , e n tre  e l q u e  n a d a  tie n e  
y  el q u e  p o see  la  t i e r r a ,  e n tre  e l t r a 
b a jo  y  el c a p i ta l ,  d iv isión  q u e  a l lá  en 
su fondo e n c ie r r a  egoísm os, p a s io n e s  y 
odios, p re c u rs o re s  d e  la  p ro x im id a d  de 
u n a  g u e r r a  so c ia l.

N u e s tro s  p o lítico s , en  su  n a tu r a l  a p a 
t ía ,  so n  re sp o n sa b le s  d e  e s a  g u e r r a  q u e  
ros a m e n a z a ;  p a r a  c o n ju ra r  la c u a l, 
c o n v ie n e  r e c o rd a r  la  r e c e ta  d e l g rea t 
ola  m a n .

A l e o m e n z a r  la  c r is is  a g r a r i a  d e  I n 
g la te r r a ,  a l lá  p o r  los añ o s  70 a l  75, a l 
g u ie n  p r e g u n ta b a  a l  i lu s t r e  G iad sto n e : 
«¿Q,ué h a c e r ,  p a r a  q u e  e í l a b ra d o r  rio 
s e  v a y a  á  la s  c iu d ad es , p a r a  q u s  c o n ti
n ú e  u n id o  a l  c a m p o  y  fecu n d e  la  t ie 
rra ? »  y  G iad sto n e  c o n te s ta b a : «D adle 
u n a  c a s a ,  fo rm a d le  un h o g a r, q u e  en 
e se  b o g a r  b a g a  la  v id a  d e  fa m ilia , que  
lo s  a n im a le s  d o m ésticos y  la s  leg u m 
b re s  d e  u n a  p e q u e lla  p a r c e la  a y u d e n  á 
la  m a n u te n c ió n  d e  :lo3 su yos, q u e  éstos 
le  a y u d e n  c o n s ta n te m e n te  en  el cu ltiv o  
d e  su  ja rd ín  y  e n  e l  cu id a d o  d e  bus a m ; 
m a le s , y ese o b re ro , p ro p ie ta r io  en  g e r 
m e n , c u lt iv a d o r  re tr ib u id o , je fe  do u a a  
fa m ilia , de c u y o  c a r iñ o  d is f ru ta  y  por 
c u y o  p o rv e n ir  no s ie n te  in q u ie tu d , ese 
o b re ro , c o n te n ió  de su s u e r te ,  no a b a n 
d o n a rá  su  h o g a r , n i p r e s ta r á  él oído á 
la s  p re d ic a c io n e s  dem oledoras.»

OiecionariQ Enciclopédico ilustrado
Véase en 4.a plana el anuncio
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A p u n ta m ie n to
Lñ SESION DE AYER

P re s id e  e l  a lc a ld e , se ñ o r  G óm ez T or- 
to sa , y  a s is te n  los se ñ o re s  S á n c h e z  
P u e r ta ,  A fán  de R ib e ra , S á n c h e z  M en- 
do, R u iz . G á iv e z , G a rr id o , O liv e ra s , 
P a r e ja ,  H o rq u e s , N a e h e r , L ó p ez  S aez , 
S á n c h e z  L ó p ez , L a  C h ica , A lv a , L ópez 
A tie n z a , G u g líe r i, G ü ira ! , P a la c io s  y 
C u e v a s .

O rden  d e l d ía
. S in  d iscu sió n  se  a p ru e b a n  la s  asu n to s  
q u e  f ig u ra b a n  e n  e l o rd e n  d e l d ia , eon : 
ced ién d o se  t r e s  m eses  de l ic e n c ia  al 
c e n c e ia !  se ñ o r  R o d ríg u ez  C o n tre ra s .

D esp o ja s  de c a rn e s
E l s e ñ o r  A fá n  da R ib e ra  p ro p o n e  que 

se  c o n c e d a  a u to r iz a c ió n  á  A n to n io  Ló
p e z  p a r a  q u e  e x p e n d a  désp o jo s  d e  e a r-  
n e  e n  n n a  c a s a  d e  la  c a l le  d e  S a n  Ju a n  
de-D íos. - -

E l  a lc a ld e .—S e  s o m e te rá  lo  in te r e s a 
do p o r  e l  s e ñ o r  A fán  ¿  in fo rm e  d e  I¿  
C om isión  d e  A b a s te s .

E i  C em en terio
E l s e ñ o r  P a r e ja  t r ib u ta  g ra n d e s  elo

gios á  l a  C om isión d e  a g u a s , p o r  h a b e r

d e  a g u a s  y  se  a d h ie re  á  la s  ú ltim a s  
m a n ife s ta c io n e s  d e i se ñ o r  P a re ja .

E l a lc a ld e :—M ien tra s  se te rm in a  la  
co n fecc ió n  d e l p re su p u e s to  de la s  o b ra s  
p u e d e  g e s tio n a rse  é l p e rm iso  re fe r id o .

B ecom pensau
E l se ñ o r  L ó p ez  S aez  ru e g a , a cced ién - 

dose á  e llo , q u e  so d é  le c tu r a  á  la  s i 
g u ie n te  p rop o sic ió n :

«Los c o n c e ja le s  q u e  su sc r ib e n  t ie n e n  
e l h o n o r d e  p ro p o n e r  á l  E x em o . A y u n 
ta m ie n to  so s i r v a  so lic i ta r  d e i G ob ierno  
d e  S. M. u n a  re c o m p e n sa  ó d is tin c ió n  
d e  o rd en  re a l  á  los e x p o s ito re s  d en  E n 
r iq u e  S á n c h e z , don  F ra n c is c o  R oca  y 
d on  J u a n  P a la c io a , p o r  su s  em in e n te s  
se rv ic io s  p re s ta d e s  e n  p ró  d e  la  a g r i 
c u l tu r a  y  g a n a d e r ía  d e  e s ta  p ro v in c ia  
cou  m o tiv o  de la  E x p o sic ió n  ú lt im a m e n 
te  c e le b ra d a .—A lb a , L ó p ez  S a e z , Gu- 
g i ie i i ,  H o rques.»

E l se ñ o r L ó p ez  S á e z  a p o y a  b r e v e 
m e n te  la  a n te r io r  p ro p o sic ió n , s isn tío  
a p ro b a d a  p o r  u n a n im id a d .

D ip lo m a s
E ls s ñ o r  H o rq u ee  m a n ifie s ta  q s e  s e 

g ú n  se  le  b a  d ich o , un  in d iv id u o  se h a  
ded icad o  á  o f re c e r  d ip lo m a s  firm ados 
p o r  la  C om isión o rg a n iz a d o ra  d e  la  E x 
posición  A gríco la , m e d ía n te  el pago  áa 
c in c u e n ta  pe3 e tas .

D ice  q u s  e sto  c o n s titu y e  u n  áfcu30 in 
to le ra b le  y  p r e g u n ta  si se  h a n  a d o p ta 
do m ed id as  p a r a  q u e  no se  r e s ie n ta  el 
p re s t ig io  d e l  A y u n ta m ie n to .

E i a lc a ld e  c o n te s ta  q u e  e n  c u a n to  tu 
vo co n o c im ien to  de! ab u so , o rd en ó  ia  
d e ten c ió n  del ind iv id u o  a lu d id o , eí c u a i 
s s  h a l la  á  d isposic ión  del ju zg ad o .

S e  a g u a s
E i sofior L a  C h ica  d ie e  q u e  debido  sin  

d u d a  á  la  p o ca  c a b id a  de la  c a ñ e r ía  de 
ia  c a lle  de l C ip rés, q u e d a n  s in  r e g a r  las 
ví33 in m e d ia ta s  á  é s ta .

R u e g a  q u e  la  C om isión d e  a g u a s , p r e 
v io  £el o p o rtu n o  e s tu d io , p ro p o n g a  la  
fo rm a  d e  a m p lia r  la  c i ta d a  c a ñ e r ía .

E i se ñ o r  N a e h e r  ex p o n o  q u e  la  C om i
sión  e s tu d ió  el a su n to  h a c e  tie m p o , fo r 
m u lan d o  u á  d íc fá m e n , q u e  a p ro b ó  el 
A y u n ta m ie n to , p a r a  re m e d ia r  l a  d e fi
c ie n c ia  a lu d id a  p o r  e l Bsñor L a  C h ica .

A g re g a  q u e  ig n o ra  p o r  q u é  se b a n  
d e ja d o  d e  c u m p lir  I03 a c u e rd e s  de re fe 
r e n c ia  y  a ñ a d e  q u e  la c o n c e s ió n  de a g u a  
q u e  se  o to rgó  á  ia  U n iv e rs id a d  es ilu so 
r ia , p o rq u e  no c irc u la  el líqu ido  p o r  la  
c a ñ e r ía  de la  c a lle  d e l C ip ré s .

E l a lc a ld e :—'E n tien d o  q u e  d eb e  e m i
t i r  in fo rm e  e l a rq u ite c to .

E l 8f ñ o r  L a  C h ic a :—P o ro  q u e  lo b a g a  
d e n tro  de e s te  v e ra n o ; q u e  no se  d e je  e! 
in fo rm e  p a r a  el a ñ o  v en id e ro .

E i se ñ o r H o rq u es  in te rv ie n e  én  la  d is 
cu sió n , m o strán d o se  p a r t id a r io  de que  
se  re v ise n  la s  in s ta la c io n e s  h e c h a s  p o r 
los p a r t ic u la r e s  p a r a  u t i l iz a r  el a g u a .

A lude a l  depósito  d e  la  V ic to r ia , di 
eieDdo q u s  re su lta !  p e q u e ñ o  p a r a  el 
-ab astec im ien to .

M an ifiesta  q u e  el m a l c o n sis te  en  q u e  
n a d ie  u ti l iz a  e l g rifo  de P a r is , e n te n 
d iendo , q u e  e s ta s  cu e s tio n e s  d eb en  se r  
e s tu d ia d a s  p o r  la  C om isión.

E l se ñ o r  G ü ira !  d ice  q u e  la s  a g u a s  
p e r te n e c ie n te s  á  dc-s c a s a s  q u e  fu e ro n  
d e r r ib a d a s  a l  f ina l d e  i¿  e a lle  d s  S an  
J u a n  d e  D ios, se  d e s tin a ro n  a l  n u ev o  
ed ific io  del In s t i tu to  g e n e ra l  y  té c n ic o .

A g re g a  q u e  en  e l edificio  d e l I n s t i tu 
to  no se  u t i l iz a n  la s  c i ta d a s  a g u a s , d e 
n u n c ia n d o  q u e  a lg u ie n  la s  a p ro v e c h a  
in d e b id a m e n te .

E l se ñ o r N a e h e r  so s tien e  qu9  los 
a c u e rd o s  de la  C om isión, se  in s p ira ro n  
en  el deseo  d e  e v i ta r  les ab u so s q u e  c o 
m e te n  los u su a rio s  de la s  a g u a s .

—E n u n a  rev is ió n  q u e  se  h izo —e x c la 
m a —co m p ro b ó se  q u e  n a d ie  u sa  el g r ifo  
r e g la m e n ta r io  y  q u e  m uchos r ico s  no 
p a g a n . L a  C om isión h a  cu m p lid o  con 
su  d e b e r . _

E l se ñ o r H o rq u e s  d ice  q u e  no h a  
p re te n d id o  m o le s ta r  á  la  C om isión de 
a g u a s .

E i a lc a ld e :—E i g r ife  d e  P a r ís  no es 
a p - ic a b ie  en  G ra n a d a  p o rq u e  se  c a re c e  
de d ep ó sito s  d e  a g u a . ____ _ _ . __

R ec tifican  los señ o re s  H o rq u e s  y N á- 
e b e r  y  te rm in a  la  d iscusión .

C in em ató g ra fo
El se ñ o r L a  C h ica :—H e oido d e c ir  

q u e  se  h a  conced ido  a u to r iz a c ió n  p a r a  
q u e  se in s ta le  un  c in e m a tó g ra fo  p ú b li
co  e n  la  p la z a  d e  B ib a r ra m o la .

E l a lc a ld e :—Yo no ten g o  c o n o c im ie n 
to  o fic ia lm en te  de e sa  co n cesió o . C reo 

ue la  so lic itu d  se b a  fo rm u lad o  en  el 
o c ie rn o  c iv il.
Ei se ñ o r L a  C h ic » :—A nuncio  q u e  m e 

o p o n d ré  á  q u e  se in s ta le n  c in e m a tó g ra 
fos q u e  no re ú n a n  ía s  co n d ic io n es que  
d e te rm in a n  la s  d isp o sic io n es leg a le s .

Se le v a n ta  la  sesión .

co n ced ién d o le  p e rm iso  p a r a  
g r ife s  d e  r ieg o  en  e l p ic a d e ro  del eú a r-

co lo ca r í L ó p ez , don J u a n  P e d ro  A fán  d e  R ib e ra ,

te l d e  S a n to  D om ingo, ju a to -a l tea 'tro .
So h a  p a r t ic ip a d o  á  los a lc a ld e s  do 

A rm ílla  y  G u lla r  V eg a  el a cu e rd o  nom 
b rá n d o le s  v o ca le s  d e l s in d ic a to  c o n s ti
tu id o  p a r a  m e jo ra r  los rieg o s  d r  la  v e 
g a , com o a d m in is tra d o re s , con el de 
C h u r r ia n a , de la  a c e q u ia  d e  A rabu- 
le ila .

C o le c c ió n  Popu la r ilustrada
Véase en 4.a plana el anuocto
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i 2 s r B x a - 3 s r i A . s

U n a  com isión  d e l p a r tid o  lib e ra l, 
c o m p u e s ta  p o r  ios se ñ o re s  don M igas! 
A g u ile ra  M oreno, don M iguel H orques, 
don  E n r iq u e  V ida!, don R a fae l S án ch ez

don Ju s to  O rtíz  P u ja z ó n  y  don  P a sc u a l 
N a e h e r , v is itó  a y e r  a l  c x a le a lá e  d e  e s ta  
c iu d a d , don F e lip e  L a  C a ic a , p a r a  e n 
t r e g a r le  la s  in s ig n ia s  d e  la  E n c o m ie n 
d a  d e l m é r ito  a g r íc o la , q u e  so le  h a  
conced ido  re c ie n te m e n te .

P a r a  c o s te a r  la s  in s ig n ia s  se  a b rió  
u n a  s u sc r ip c ió n  e n tr e  los lib e ra le s , que  
h a  su p e ra d o  a l  im p o r te  de a q u e lla s .

C on e l  s o b ra n te  so a d q u irió  u n  m a g 
nifico b a s tó n , q u e  ta m b ié n  h a  sido  r e 
g a la d o  a l se ñ o r  L a  C h ica .

R izo  uso  d e  la  p a la b r a  el se ñ o r N á-
c a e r ,  s i c u a l  t r ib u tó  g ra n d e s  e log ios a - 
se ñ o r  L a  C h ica , m a n ife s ta n d o  q u e  se  le  
h a  o to rg a d o  la  c i ta d a  d is tin c ió n  p o r los 
im p o r ta n te s  se rv ic io s  q u e  t ie n e  p r e s ta 
dos p a r a  m e jo ra r  la  a g r ic u l tu r a .

E l se ñ o r  L a C h ica  m o stró se  a g ra d e  
cid íaim o, d an d o  la s  g r a c ia s  á  su s  c o r re 
lig io n a rio s .

y mi frente es besada por la luz sideral, (duino. 
Conozco muchos cielos, conozco muchos mares, 
el peana que vibra en purpúreo arrebol, 
de las olas sin patria ia canción de pesares, 
el esplín de la bruma y la gloria del sol.

¡Y yo, ignorante, pobretico, no conozco más 
que un mar y un cielo!

No cultiva el poeta uruguayo las novedades 
y ranciedades metrorrímicas de otros rimadores 
de su grey. Novedades rancias son algunas, por

A d am e, don D iego  SáDchez Mendo,don 
A.n6onio T u s s t y D . José  Lópsz Atienza.

F o rm a rá n  p a r ta  de l nuevo Ayunta
m ien to  los s ig u ie n te s  eoncejalc-s:

Don Jo sé  G óm ez T ortosa, don Marino 
C u ev as, clon F ra n c isc o  Roca, don Emi
lio R o d ríg u ez , don  N icolás Mugüerza, 
don T o rc u a to  L ópez, don Miguel Pare
ja , don M arian o  F e rn á n d e z  Sánchez 

Je ró n im o  Palacios, don. .P u e r t a ,  don «««
que reproducen estrofas olvidadas, como el mo-| E d u a rd o  M oreno A g re la , don José Diez 
ñérrimo de Bereco, con el ritmo acentual q u e 'd e  R iv e ra  y  M uro, doU Fortnía Cama- 
el juglar riojano empleó en sus piadosas leyen J  cho , dolí A n ton io  MCSCOSO R&UJOS, dOfl 
das. Julio Raúl usa el pareado asonantado, dejj A n ton io  G o n zá lez  O rtega , don Fran- 
catorce silabas, novedad recomendable á los que $ CISCO L u is  H id a lg o , don Jo.EÓ SalffieTÓQ 
se encastillan en la métrica de! siglo de oro.
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UN NUEVO PRODIGIO DE LA CIRUGÍA
Ante una reunión de sabios, médicos, ciruja

nos y  fisiólogos, congregados en la Academia de 
Medicina de París, ei profesor Pozzj ka expues 
to un interesante informe referente á las admi
rables experiencias de ingertos animales inten 
lados con éxito por el cirujano francés Alejo 
Car reí, establecido en Nueva York y  en la ac 
lualidad uno de los directores del Instituto 
Rockfeller.

Con ocasión de un reciente viaje científico por 
los Estados Unidos, el profesor P o ^ i pudo com 
probar personalmente los sorprendentesresulta
dos obtenidos por M r. Carrel.

Las primeras experiencias 
intentadas por el sabio fra n  - 
cés, fueron algunas sustitu
ciones de arterias. A  una 
perra de mediana talla, Ca 
rrel cortó en Enero de ¡goy 
la mitad de la aorta abdo
minal, en una extensión de 
dos centímetros. Reemplazó 
el veso con un trozo de peri
toneo sacado del mismo ani
mal y  conservado durante 
algunos días en vaselina. La 
perra continua bien. Veinti 
dós meses después, e l 22 de 
Noviembre de igo8. se. hizo 
al animal una laparotomía, 
se le abrió el vientre y  se 
comprobó que allí no había 
ninguna huella ó traza de la 
primitiva operación.

M r. Carrel, animado par 
este primer éxito, trató de 
reemplazar porciones com
pletas de venas ó de arterias por venas frescas, 
sacadas de otros animales.

E l 7 de Junio de ¡goy trasplantó un segmen
to de vena yugular en la carótida de un perro. 
El 28 de Octubre del mismo año, la circulación 
era completamente normal. E l 1 0 de Febrero 
de igog, el perro fue  muerto en lucha con sus 
compañeros. Ss comprobó que la vena estaba 
“ arteria libada*; que la línea de sutura era casi 
invisible.

“Esta serie de experimentos, es muy interesan 
te—dice Mr. Pozzi.—Es suceptible de aplicado 
nes quirúrgicas en el hombre, y  se concibe la 
posibilidad de tratar los aneurismas por la ex
tirpación del tumor y  su reemplazo para la ca 
rótida por un segmento de la vena femoral to 
m&do del mismo individuo

También han sido realizados con éxito algu 
nos ingertos de órganos. uHe visto dos perros— 
continua diciendo Pozzi—á los que el cirujano 
había extraido temporalmente y  después reem 
plazado el bazo. Se hallaban bien, pero no se 
puede declarar el resultado antes de que hayan 
sido sacrificados.

“E l riñón izquierdo de una perra fué extir-

m  "0 "
El Dr. C arrel

pado el 6 de Febrero de igo8; al cabo de algu
nos minutos y  después de haber sido lavado y 
bañado en una solución de Loche, se le volvió & 
cclocar en la cavidad abdominal La misma 
operación fu é  realizada con el riñón derecho 
quince dias después.

“Aun fueron emprendidas otras experiencias 
más audaces. En igo8 Carrel consiguió por 
primera vez ingertar la pierna de un fox-terrier 
recientemente muerto, á ur.a perra, á la cual 
acababa de amputársele la suya. Los músculos, 
los nervios, las vasos fueron agregados unos á 
otros. En la pierna muerta la circulación sin 

embargo se restableció. La 
perra murió 20 días después 
¿te la operación á consecuen
cia de una bronco-neumonía.

“En el momento de mi visi 
la estaba en observación otro 
perro negro injertado tres 
dias antes con una pata de
lantera blanca. E l estado 
del animal era m uy bueno.„ 

Para esta cirugía del por
venir se hace preciso dispo 
ner en todo momento de los 
vasos ó de Jos miembros de 
repuesto para u t i l i z a r lo s  
oportunamente.

Carrel ha hallado el me 
dio de conservar la vitalidad 
de los tejidos que se han de 
trasplantar, sumergiéndolos 
en una solución química es 
pedal y  colocándolos en una 
cámara f r ig o r í f i c a  cuya 
temperatura sea mantenida 

entre cero y  ur. grado centígrado.
Carrel no vacila en decir que podrán inten

tarse algunas trasplantaciones de miembros en 
el hombre, con miembros procedentes de una 
amputación ó de un cadáver de un individuo 
muerto violentamente.

uEn lodo caso—añade Pozzi—Carrel declara 
que es preciso extremar la prudencia y  no dedu
cir conclusiones muy precipitadas de los experi
mentos en animales, con respecto al hombre. El 
ha resistido hasta ahora á las instancias de los 
dos clientes que con audacia americana fueron 
á suplicarle el reemplazo de un brazo amputa 
do, y  la sustitución de un riñón, tomando el 
miembro ó la viscera del cadáver de un ejecu
tado

“En el estado actual de las investigaciones, 
yo no me dejaría reemplazar un riñón enfermo 
por un riñón sano; pero creo sin vacilación que 
me dejaría sustituir una arteria por un trozo 
de vena fresca, si me amenazara un aneuris
ma “

Cualquiera que sea la conclusión, hay buenas 
esperanzas para la ciencia, puesto que se abre 
una nueva senda para la Cirugía.

Diariamente esperaba con febriciente anhelo 
que llegaran las cinco para verte de nuevo.
Y pasaban las horas en el collar del tiempo... 
¡Para mí eran segundos engarzados en sueños!

Va siendo muy larga esta conversación sobre 
el simpático poeta uruguayo, y quiero terminar
la con los versos en que describe los aspectos 
de su musa:

Mi canción ora es triste ousl hojas 
que el Otoño doliente dispersa, 
ora tiene un clarín en sus ritmos, 
y entusiasta, febril, aletea...

Que suene á clarín de guerra no gusta mucho 
al prologuista, adversario de los poetas tribunos 
y de la poesía «civil». Yo gusto de los líricos 
atentos á las voces de su alma y también de los 
que abren sus oídos á las voces venidas de fue
ra, voces clamorosas de la muchedumbre ham
brienta de libertad. En pueblos como el urugua
yo, y como el español, encadenados por los 
agentes de la ePreooupación», la «Leyenda pa
tria», de Zorrilla San Martin, hace mas falta

P a d illa  y  d o a  M anuel M artínez de Vic
to r ia  y  F e rn á n d e z  L iendres; total, 17 
co n c e ja le s  c o n se rv ad o re s .

D on  M an u e l A lv a , don Angel Gonzá
le z  A lb a , do n  J u a n  P ed ro  Afán de Ri- 
b e ra ,  don Ildefonso  G üira!, don Anto
nio G u g lie ri, don F e lip e  L a Chica, don 
M iguel H o rq u es , don P ascual Naeher, 
do n  R a fa e l M ontesinos, don Reatituto 
A lonso, don A ntouío  G áaivet, don Teo
doro S a b rá s , don F ranc isco  Cubillas, 
don  M anuel L ó p ez  S áez  y  don Rafael 
S á n c h e z  L ó p ez : to ta !, 15 liberales.

D on Jo a q u ín  G óm ez Ruiz y don José 
R o d ríg u ez  C o n tre ra s : to ta l, 2 demócra
ta s .

D on J a c in to  S án ch ez  Gallardo,-don 
M iguel! G a rr id o , don  Ju a n  Monaerrat, 
don E u d a ld o  J u tg la r  y  don Luis Sansón; 

b to ta l, 5 rep u b lican o s .
D on G a b r ie l L la n e li, obrero qae pre

sen tó  el d ip u ta d o  á  Cortee señor La 
C h ica .

y es más necesaria y provechosa que la poesía 
mansa adormida «entre brumas propicias á las 
ensoñaciones».

Todavía no ha llegado para nosotros la hora 
del descanso. Más que salmos amorosos convie
nen odas bélicas, más las protestas surgidas de 
un torrente que la palidez de maitines místicos»' 
y más el Cristo seguido de masas hambrientas, 
que e! Cristo rodeado de la áeicica muchedum
bre ...

M IG U EL GUTIERREZ,

HISTORIA GENERAL DE ESPlflA
Y DE Lft ARifRICA ESPAÑOLA

V éase en 4.a nlana el anuncio
‘ PR IM A  EX C EPC IO N A L

S S  Z.A C A LLE

CHAVEAS EN LIBERTAD

Ig n ó ra s e  to d a v ía  qu ienes ocuparan Dl 
la s  te n e n c ia s  d e  alcalde.-*-.

E s c a s i  se g u ro  q u e  sé llagará ¿un 
a c u e rd o  e n t r e  los je fe s  de las agrupa-
c ionas p o lític a s  q u e  h an  de estar re
p re s e n ta d a s  en  el Ayuntam iento.

H a b ía se  a n u n c ia d o  que  ayer celebra-' "jW j 
r ía n  u n a  e n tr e v is ta  les señores Rodrí- sS.
d n g u e z  A co sta  y  L a  Chica (den Joan 
R am ón) p a r a  h a b la r  d e l asunto, indi
cán d o se  a n o c h e  q u e .n o  pudo tener efec
to  p o r  h a lla rs e  en fe rm o  él p/imero.

D ic e n  c a ra c te r iz a d o s  coosérvadorer y 
q u e  h a s ta  la  v ís p e ra  d e  la  conetitueión 
del n u sv o  A y u n tam ien to ,'n o . 35 darán 
los n o m b re s  d e le s  eonce jales.duehaa
¿8 ocupar Ia.3 tenencias

téjales que l 
de alcalde.

E l p ro g ra m a  de fie s ta s  d e l 'm e s  d e  J a  
lio  c o m p re n d e : de i 1 a i 10, Ju eg o s  a lié -  j «sienta más y no sueñe tanto la Vida 
ticos; d e i 15  a l  18. C oncurso  c ic lis ta ; d e l I umArir *r +\ r«mnA 1

a l 5, C ongreso  R eg io n a l d eS o c íed ad es1
E co n ó m icas d e  A m igos del Pai3; d e l 5 
a i  10, q u in te  C ongreso  N a c io n a l de A r 
q u ite c to s ; de i 12 a l  16, C ongreso  P e d a 
góg ico ; ei 16, f ie s ta  e sc o la r ; d e l 21 a l 27, 
C ongreso  N ac io n a l E sc o la r ;  d e l 28 a l  31, 
C o n g reso  de P ro fe so re s  M ercan tile s . 
H a b rá  c o r r id a s  de te r s e  ios d ía s  4, 1 1 , 
25, 26, 27, 28 y  29 y  C astillo s  d e  fuegos 
a r tif ic ia le s  dos n o ch es  p o r  se m a n a .

Con in d e p e n d e n c ia  d e  e s ta s  fie s ta s  
c e le b ra rá  s i A y u n ta m ie n to  d e  V a le n c ia  
o tra s  m u c h a s  d esd e  e í 20 a i 30, ép o ca  
q u e  c o rre sp o n d e  á  la  f e r ia  d e  otro3 
añ o s. H a b r á  C a b a lg a ta s , R e tre ta s , C er
tá m e n e s  d e  m ú sica s  In te rn a c io n a le s , 
n a c io n a le s , re g io n a le s , e tc , e tc .

R eco rd am o s q u e  la s  C o m p añ ía s  de 
f e r ro c a r r i le s  h a n  c-sS=.blecido b ille te s  
de id a  y v u e lta  su m a m e n te  económ icos.

Las hijas Mal educadas

que «espera mucho de Mendilahassu, más de su 
vida que de su arte.» Y esto lo dice porque lo 
tiene por un «espíritu voraz, inquieto, que lo 
smismo pueden líevar las circunstancias á ser un 

j »gran poeta, cuando se desbroce su espíritu y
como á

emorir heroicamente en el campo de batalla en 
>a!guna de las revoluciones de su Patria »

Si puede algún día ser «gran poeta» eljoven 
uruguayo, es indudable que tiene ya facultades 
poéticas suficientes para ser algo más que un 
versificador. Es «modernista», pero no exagera 
en ese libro la manía neológica, que é los mo
dernistas subyuga, haciéndoles torturar el léxico 
y acrecentar el glosario de los barbarismos, imi
tando i  sus abuelos los culteranos en la culti- 
latini-parla, y en Ja heleni fraseología. No cen
suro, con esto, que á Venus se llame Afrodita y 
Cronos á Saturno, cuando se trata de una pin
tura de cosas griegas. Nuestros clásicos, incluso 
los cultistas, eran más latinistas qué helenistas, 
y confundían el arte griego con el latino, y la 
mitología de Grecia con la de Roma; y aunque 
hay entre ambas parentesco estrecho, no ilega á 
la igualdad y á la identificación. Hoy se conoce 
algo más lo griego, y se procura distinguirlo 
bien de lo romano. Pero si el diccionario griego 
es más conocido, no es más conocido de los mo
dernistas el diccionario castellano, ni permite la

Sobre  n u es tra  m u y  a m a d ísim a  ciudad, 
m i e x c e len te  señor G óm ez T ortosa , ha 
caído la  m ás g ra n d e  de la s  p la g a s . 2\o  
se asuste su  señoría , que no se tr a ta  de 
n in g ú n  a lu v ió n  de langosta , aunque p a r a  
el caso es peor.

E s , m i buen a lca lde , que u n a  verdade
r a  legión de chaveas, com ple tam ente  en 
lib e r ta d , como los b ru to s  de circo, han  
tom ado p o r  a sa lto  la s  ca lles g ra n a d in a s, 
co n v irtiéndo las en p is ta  desca ra d a  de sus 
desenfrenos y  desm anes.

L a s  tr a s e r a s  h u m ild e s  de los sim ones, 
vulgo coches, la s  a r i s to c r á t ic a s  p la ta  
.fo rm as de los t re n v ia s ,  la s  calles, las  
p lazas, ía s  e sq u in a s , los m arm o ú llo s ... 
todo, en fin , está  in va d id o  p o r  la  tu rb a  
m ztlta  c-havei!, y  es de a d m ir a r  cómo esos 
g u a rd ia s  de su  dependencia , m i estim ado  
G óm ez, p e rm a n ecen  i n m u e b l e s  ante  
esas e x p a c e io n e s  h u m ild ís im as  d e  n u e s 
t r a  m u y  e s tim a b le  g o lfe r ía  a n d a n te .. .

Todo se vuelven quejas y  re c la m a d o  
nes del vec indario ; la s  redacciones de los 
d ia d o s  locales se ven constantem ente in  
va d id a s  p o r  t i  púb lico , p a r a  fo r m u la r  
a lguna  q u e ja  co n tra  los desm aces de la  
p la g a  de golfos n ó m ad as, y  m ie n tra s  to 
do. esto o cu rre , m ie n tra s  los clam ores  
con tra  los chaveas surgen  de iodos los 
labios, los ro n d in e s  p erm anecen  en  esta
do d s .e n c a n ta m ie c to - .------ ------

¿No p o d r ía  te r m in a r  el estado de  anar
quía porque a tra v ie sa  G ra n a d a , con la  
legión de golfos que la  invaden?

E l  puen te  de la  V irgen, m i a dm irab le  
Gómez Tortosa , es s in  d u d a  a lg u n a  la  
-da m ás castigada  p o r  la  tu rb a  c h a v e ii;

P o r  2  re a le s  a l m es, doce cuader
nos y  cu a tro  periódicos de modaa
Véase en 4.a plana el anuncio

PRIM A EXCEPCI0NAI

Üollsias a©cales.
Se le ha concedido autorización á la socie. 

dad azucarera de la  Vega granadina parí
am pliar y establecer nuevas vías es'-cl apir 
ladero .que tiene en la línea de Campillos: 
G ranada.

Se ba señalado el día 28 de Jnlio paral 
subasta de las obras de terminación del tro 
zo 3.° de ia ca rre tera  de Benalúa de las Vi
lias al pueete sobre el río Cubííías.

E l presupuesto de contrata es de l01;357j4 
pesetas, debiendo-constituirse para optar a 
remate un depósito provisional de 5.ÍW.

Se admitirán pliegos de proposiciones¿ 
la jefatura de obras públicas hasta el 23 d 
dicho mes.

Se han concedido 15 días de pla20 ádo 
José C arrera  Palm a para que contesteloqn 
estime oportuno en ia reclamkción-préseñú 
da por la  sociedad “Nesílé1*, oponiéndose 
que -se le reconozca una marca de haria 
lacteada.
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como a las señeras en el período del a m  vrSI 
zo, el uso del Elixir Vital Qu'tntín,-'cpt f  
halla de venta en las principales' farmaesf* 
de G rasada, al precio de 6 pesetas botella

77- 7 „ f  J  7 ,  J  ’ Pesetas, que producen en el nresúpuéstod
a lh  los golfos se a ta n  todas los ta rd es  contrata una baja de 5.833,96 pesetas. .
p a r a  d ir im ir  su s .d iferenc ias  á  c a n ta z o  -----------^

claro  es, el único vencido es el

--------- O .f trn n a  Ctl-p—K? jm iín iffi-

esta despachado el proyecto para dotar
de: liquido suficiente a i , ^ g^ ; ^ flclea^ fíaa deJ C antillo

OTROS ASUNTOS
El alcalde ha impuesto una multa á 

José Castillo por vaciar cascajo en ei 
callejón de los Nogales.

Se ha ordenado al sobrestante muni
cipal disponga se ejecuten obras de re 
paraeión en una nave del cuartel de 
Santo Domingo, interviniendo ei conce
jal señor Sánchez Gallardo.

También ss ha ordenado que sean ré¿ 
pñéstós les sillares que se han despren
dido 3 é l pretil dei rio Darro, frente á  ia 
calle Nueva de la Virgen.

El alcaide bs comcnieaác al gober
nador militar un informe déi sobrestan
te, relacionado con la variación de las

| Véase en 4.a Plana el anuncio ! corrección de! lenguaje y su pureza, el furor que
PRIM A  EXCEPCIONAL'.®  los novísimos escritores agita en contra déla

lengua patria. Ya sé que dios se defienden de

COMO LAS NUBES
Poesías de Julio Raúl 

' M ecdilskarsu.
Ha caído en mis manos pecadoras un libro de 

versos del poeta uruguayo que tiene ese exótico 
apellido que acabo de escribir, muy despacio, 
para que los cajistas no pongan algún barbaris- 
mo. El libro lleva un prólogo dd  eximio escri
tor modernista Francisco Víllaespesa, que me 
ahorra d  trabajo de formar juicio acerca de este 
versificador fuspane-amerícano, que iteside en 
Madrid, y  ha impreso su libro en cas* de Pri
mitivo Fernández. Pero, como un amigo me in
vita para que «formule» mi opinión, formada 
ya. como he dicho, por 1» lectura d d  prólogo, 
ñire, franca

esta acusación, aseverando que aspiran á enri
quecer el lenguaje, acaudalándolo con palabras 
técnicas, términos desusados y vocablos nuevos, 
que no abigarran, cómo parece, e! estilo, y que 
éste en sus manos aparece límpido, impoluto, y 
aoicalado por un arte exquisito, de índole bizan
tina. Si es así, lo edebro, aunque yo. por mi 
rudo magín, entender no puedo las finuras, suti
lezas y alambicamientos de Rubén Darío y de
sus remedadores, aunque reconozco sus egregias

¡bus filo-

lío

facultades, y me arrobo ante su agibílibus 
lógico.

Afectes peregrinos, d d  vulgo no -sentidos, y 
raras eir-oaion.es. sólo de ellos apreciadas, distin
guen también 3 los modernistas.

•MendÜaharsu (ya d  Apdlído predispone £ lo 
raro) no es tm modernista bizantino de esos un-

licapio, y
vecindario , gne  tiene de p o r  fu e r z a  que  
p erm a n ecer encerrado  en sus respectivos 
dom icilios h a sta  que los e jércitos de p r e 
coces g u errero s iza n  la  bandera  blanca, 
en seña l de que  te rm in a ro n  las h o stili
dades...

S eñ o r  Gómez Tortosa: S e  im pone una  
b a tid a  p a r a  lim p ia r  la s  calles de G ra  
n a d a  de esa legión de c h a v e a s  que la  in 
vade; es preciso  qus te rm in e  eí ac tua l 
e s ta d o  á e  co sa s , pues no es hum ano  que 
d e je  yo  m i a d m ira b le  la b o r  l i te r a r ia  
p a r a  ded icarm e á  rec la m a r  co n tin u a 
m ente la s  Quejas del vec indario ...

E spa St t a .

-.Se-le ha adjudicado -á don- RsfzeTErtre 
m era M árquez la subasta de tes obras áe 
trozo 2.° de la carretera que - partiendo áé 
puente construido sobre, el río.-.Guadalíe 
term inará en Véiez Senaúdallá.

Se efectuarán-los trabajos tía .etetértpa 
de cuatro años, por'la cantidad de 229.474,1

1 ,
e 

sé 
cay 
iliis 
diie 

’J  
Ría

Con motivo del certamen escolar recient 
mente celebrado en esta ciudad, han obten 
do primeros premios de I0D pesetas en los I 
tes de labores, la maestra de la esencia d 
niñas de la  parroquia de San Andrés, don 
Angustias Fuensalída, y la de Churr 
doña M anuela B arrera.

Se ha otorgado segundo premio de 25 pé 
setas á  la maestra de Armilla doña jossf 
Rivero.

E l gobernador civil ha autorizado al dneñ 
del café Cervantes para establecer undní 
au tógrafo  público.

El Hogar y la Moda
V éase en 4.a plana el anuncio

PRIM A  EX CEPCIO N A L

Mueva Corporación
Aysr celebró ei actual Ayuntamien

to su última sesión ordinaña.pues como 
saben ios ieeíGres, eu l.° áe Julio se 
constituirá ia nueva Corporación muni
cipal.

D e ja n  de p e r te n e c e r  a l  A y ñ n ta  m ien 
to , don  M an u e l y  don  E d u a rd o  G óm ez 
R a ía . áon. M a tía s  N ie v a , don  Jo sé  S a lv a

Las únicas aguas de iodo el valle de 
que les médicos del mundo entero'recosas' 
no se descomponen embotelladas, son tes c 
las fuentes fr ía s  (12°) de Saint Lcuis, quer 
ran  de verdad el.estómago, hígado, int" 
nos y diabetes. '

L a brigada disciplinaria de Melilte tete 
sa ia presentación deLsoldada ‘Rafael Pop 
tos Urbano, vecino de Peligres.

De M otril viaieroa^ayer don Antonio Mofl 
tero, don Antonio Veíasco, den José Crs^ 
don Miguel Puertas, don Evaristo M cng 
don José Porcel, don< José demente. - -  
José Arcos, don Antonio Fernández 5 ̂  
José González. ,

P a ra  dicha ciudad saleo bey, don As*®* 
Moreno, con Antonio-Alonso, aoa jazz t  
r re r  y don Francisco Roangúez.

E n  Jos hoteles ce esta capitai - • f



DIARIO DE LA MAÑANA 26 de Junio de 1909 H & A  r } . ¿  C . \ , ORA i m i n o ? VK.

señor Coll, don Salustiano A pellaniz y se 
ñora, don Maximiliano Ram irez. Mr. Lablé 
Armand, don Rogelio Ruiz Tejero  y don 
Francisco Maldonado G a rd a.

Desde ayer los coches de viajeros que c ir
culan entre Lanjaron y Orgiva, salen á las 
diez de la noche, para llegar á dichos puntos 
á  las cuatro de la  m adrugada.

De O rgiva saldrá el coche á l?s tres de la 
tarde para llegar á la capital á las diez de la 
noahe. _____________

Miguel M artínez Miguelito, llegó ayer lar 
de ásudóm icilío  eneom pleto estado de em'. 
briaguez y arroió por un balcón, un espejo, 
un quinqué y un betijo con agua.

Miguelilo promovió un escándalo menú 
mental. _____

Son las mejores aguas de mesa y las más 
eficaces para la curación de todas las enfer 
medadecdel estómago, hígado y riñones, las 
aguas minerales de BURLA? >'A.

Anoche riñeron en la cuesta de los Albar- 
qaero6, Amparo G arcía R am írez y Dolores 
González de la  Rosa.

Esta ocasionó á Amparo una herida en la 
cabeza.

E l vigilante M arcarell condujo á  la lesio
nada al hospital de San Juan  de Dios, donde 
fué curada.

En los hoteles de esta capital se hospeda
ron ayer los siguientes viajeros:

Comercio.—Don Luis Baviera Martínez, 
don M atías Muñoz, don M anuel Moratalla, 
don José Fernández y don Joaquín de Ja To 
rre .

P a rís .—Don Emilio S arru raga  y señora y 
Mr. Polton.

A yer tarde dió una caída en la  calle del 
Pan, el niño de 5 años Eduardo Pérez, oca 
sionándose una herida en la  trente.

E l individuo de la  Cruz Roja. Manuel 
Mayorquín, condujo á  Eduardo á la Casa de 
Bocorro, donde fué curado.

Mágica.—Véase anuncio en 4.a plana.

; H a 'ingresado  en la tesorería de la  Aso 
¡dación  de caridad, como donativo. 450*25 pe- 
J setas, producto de la venta de 1.801 entrada 
¡A 25 céntimos, de la  Exposición A grícola é 
* Industrial.

E l día 30 del actual se reunirá la Comisión 
mixta de reclutamiento para fallar las alega
ciones pendientes.

Se advierte á los mozos interesados, que 
serán declarados soldados los que nocomple 
ten los documentos ó dejen de presentarse, 
según los casos.

Los señores don Luis N avarrete y Compa 
ñía, han hecho ún donativo de 30 pesetas á la 
Asociación de Caridad, cantidad que se les 
entregó per la tasación de varios objetos de 
la testam entaría de la señora doña Isabel 
C ontreras y A randa.

Servicie Jeie&rófico
Os

§ 9  G9&SÚM z& m¿£
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G& H a s .
Madrid 25.—El corresponsal en 

España del diario madrileño E l Im- 
parcial, señor Tedeschi, comunica 
á este periódico una larga entrevista 
celebrada con don Carlos.

Confirma el periodista Tedeschi, 
que el pretendiente á la corona de 
España es víctima de un ataque de 
hemiplejía, que le hace tartam udear.

Añade que don Carlos anda muy 
poco y con mucha dificultad.

Él duque de Madrid se halla pos- 
tradísimo con motivo del fallecimien
to del señor Barrio y Mier.

Hablando don Carlos de la situa
ción porque atraviesa su partido, y 
refiriéndose expresamente á la cues
tión de la jefatura, ha dicho al co
rresponsal de E l Im parcial, que ha 
nombrado á don Bartolomé Feliú 
para complacer al señor Barrio y 
Mier.

No cree el pretendiente en los ru 
mores de indisciplina que se a tribu
yen á su  partido, por efecto del nom
bramiento de jefe, pues dice que son 
muchas y muy recientes las felicita- 
-ciones que ha recibido de todos los 
organismos de su partido, con moti
vo de la designación hecha en favor 
del señor Feliú.
¿ZEQZZ «tf¿a¿£23© ¿2 22S£3£2¿2S'?

Madrid 25.—Se asegura entre los 
carlistas que don Jaim e tiene anun
ciados, desde París, sus propósitos 
de estar en-Verdepa.de C ervera (Pa- 
lencia) cuándo se verifique la con
ducción del cadáver del señor Barrio 
y.Mier, - .. ••
Z*G£3 O V L & & 0 &  t í ©

e a l o - s i t í ©  zzz& eSeM & zá& s
Madrid 25.—El señor La Cierva 

ultima el nombramiento de los te 
mentes de alcaide del municipio m a
drileño.

Los liberales tendrán cuatro te 
nencias.

t í ©  G & ssahó
/M adrid 25.—H a llegado á  esta cor 

te el leader de los regionalistas ca 
talanes, señor Cambó.
Z¿ss /g 2 £ iá ¿ 3  t í ©  eSq £ g z¿ ^ s¡ za si

d o s a s í
Madrid 25.—Mañana, en el domi

cilio del señor M aura, se reunirá la 
junta de defensa nacional.
Io®8  tí©

¿kí2
Madrid 25.—Los señores Cambó y 

Ráventós cónférénciáron hoy con el 
ministro de la Gobernación, señor 
La Cierva, sobre el nombramiento 
de alcaldes de la región catalana.

t í ©  B a r r i o  y
M í e s *
Madrid 25.—Hoy, á  las cinco de la 

tarde, ha tenido lugar el traslado á 
la estación del cadáver del señor Ba
rrio y Mier.

De la casa m ortuoria sacaron el 
féretro los alumnos del ilustre cate
drático.

A  los lados de la carroza fúnebre 
iban porteros del Congreso y de la 
Universidad central con hachones.

Presidian el duelo un hijo del fina 
do y los señores Feliú, Dato, La 
Cierva, marqués de F igueroa y dos 
sacerdotes.

Concurrieron al acto todos los c ar
listas madrileños y personalidades de 
todos los partidos políticos.

Al pasar por la Universidad, en
contrábanse á las puertas el claustro 
de profesores y todos los alumnos; se 
rezó un responso.

Cuando la comitiva llegó á  la esta
ción, varios miembros de la juventud 
carlista- depositáronle! féretro que 
guarda el cadáver del señor Barrio 
y  Mier, sobre un furgón, cantándose 
otro responso.

 ̂ Acto seguido tuvo lugar la despe 
dida de! duelo. -  -
¿ B C C  e J ¿ ° Í2 2 2 3  0 2 2  e l  G Z L Í Í& -

e r o ?  _ , ______________
Madrid 25.—Un periódico acoge el 

rumor de que ¿  la conducción del ca
dáver del señor Barrio y  Mier asis 
tió don Jaime.

Los tradícionalístas añaden que el 
hijo del pretendiente estuvo en Va-

ntiMírs csrrespanssl espeoitl en
Echegaray han visitado al ministro 
de Hacienda, señor González Besa
da, para continuar tratando de la 
reforma del contrato establecido con 
la Tabacalera.
2?3» p r i e s a ¿ © 22tí©  sauz Gzsez-

Madrid 25.—Mañana publicará la 
Gacela una disposición, suprimiendo 
el examen previo para optar al nom
bramiento de médicos, farm acéuti
cos y veterinarios titulares, 
ü a  © 2 2 ® G ^ a 2 2 S ©  ©23M g r a t o -

Madrid 25.—L a Gaceta de hoy pu
blica la ley haciendo obligatoria la 
enseñanza, para los niños de seis á 
doce años de edad.

Zbc-.s e s a s e o S a s i  v ¿ B 2 fc © Is  
Madrid 25.—La Junta consultiva 

agronómica ha facilitado el resumen 
de la cosecha de vinos en e) año 1908.

El citado resumen estadístico, ca 
lifica de muy buenas, las cosechas 
habidas en dos provincias; de bue
nas, las de 26; de malas, las de cin
co, y de muy malas, las de dos.

El total de la producción vinícola 
en 1908, asciende, según los referí 
dos datos, á  18.556,717 hectólitros. 
Z a sa p re se ia sa G a  s o f a e s  S£ea* 

r r z z e r s o a
Madrid 25.—El director de El Im 

par cial, señor López Ballesteros, 
publica hoy una carta  fechada en 
Alcázar, haciendo públicas nuevas 
impresiones sobre el estado de Ma
rruecos.

Dice el referido periodista que ha 
visitado ai nuevo bajá Bagdali, per

’-í*

feárití

Eb SL3 Z22<3¡dLr&
Madrid 25.--Ha salido parala  Gran 

ja, la re ina  doña María Cristina.

Madrid 25 .- Con motivo del bauti
zo de la infantita Beatriz, la corte 
vestirá de gala el domingo, día en 
que se efectuará la  ceremonia.

ES I e a tie a sS o  t í ©  Re a £»© ¿£2ása

Madrid 25.—Informan de la G ran 
ja, que la reina doña V ictoria y  la 
infantita Beatriz, continúan en buen 
estado de salud. .

El doctor Gutiérrez, que asistió á 
la re ina  en su alumbramiento, ha 
abandonado el real sitio de San Ilde
fonso.

&£&**&  © 2  b a z z i i E S O  s ’G & í a
Madrid 25.—Dicen de la Granja, 

que se han recibido cuatro frascos 
de agua del rio Jordán, para bauti
zar á la  nueva infanta.

tí©  l a  r e S s a a  222©-
e S e e
Madrid 25. —Notician de ia G ran

ja , que á  las cinco de esta tarde, ha 
llegado la reina madre doña María 
Cristina.
251  t íz s é g s z ©  t í ©  S o t a s s s s i y o r

Madrid 25.—Dicen de la Granja, 
que ha m archado con dirección á San 
Sebastián, el jefe superior de pala
cio, señor duque de Sotomaycr.

^ 3 3  ¿2S.f£332í© e
Madrid^25.—Informan de la G ran

ja, que han salido con dirección á es-

» £ 2 ic J@ 2 3 tío  e s z p e r S & a z

Madrid 25.—El jefe del Gobierno, 
señor Maura, y los ministros de H a
cienda y G uerra, señores González

22 les p a r  casi £¡2zü c o  
c i a a
Madrid 24.—Nuevos

D I A R I O  O I  L A  M A Ñ A N A

©c?E2©22j VALLADOLID
G i r o  J & ip S a S Z O

Madrid 25.—Informan de Vallado-

Carabanchel presenciando las expe 
riencias del nuevo m aterial de A rti
llería y los automóviles explosivos, 
recientemente adquiridos.

En Carabanchel fueron recibidos 
con honores.

El coronel, señor Santiago, expli
có á los señores Maura, González

telegram as 
, examinan

do hoy unas pistolas el diputado pro-
éxito obtenido por su biplano según 
do, proyecta construir otro.

de Cádiz P artic ip an  que, que los oficiales de ingenieros, se-
Besada y Linares, estuvieron hoy en | vincial señor Gómez Aramburu y el ¡ " 2 ^

artista don Felipe Abarniza, se hi- 
cieron varios disparos.

Ambos resultaron ilesos.
Fue*® £&©£?l£22c,£S©¿<&£2©£»' tí©  
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Madrid 25.—Dicen telegram as de 

Cádiz que, ante ciertas declaraciones 
hechas por el ministro de Marina, se

7- Li RaJ ê L e\ funC^ a ^ í e?.t0 1ñor Ferándiz, han circulado algunas„ ^ajas, araenazancj0 con ej cierre de

camiones.
Hiciéronse pruebas con

del nuevo m aterial, la carga de ve
locidad y la resistencia de los coches

Las autoridadesnuevo 5
material y el señor Santiago explicó y se cree 
toda suerte de detalles, diciendo.que | t r a n g a ¿ j(j n 
la pólvora de las granadas que en"
España se construyen, puede compe 
tir con la mejor del extranjero.

El señor M aura se mostró satisfe 
enísimo.

íSa-lgam*

tiendas.
aditanas han 

conterenciacío con el señor Ferrán- 
que se buscará una

¡ ESssCi
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sonaje moro antiespañol y  partidario ta  corte, los infantes don Fernando
acérrimo de Francia.

H a confesado el citado bajá qúe al 
subir al trono Muley Hafid, lo despo
jó de cien mil duros que poseía y lo 
envió al bajalato deÁ lcazar.

A gregó Bagdali en su entrevista^ 
con el director de E l Im parcia l, '  
que á los seis meses ha recuperado 
la suma que le arrebató  el sultán.

Madrid 25.—Se ha acordado que 
el rey don Alfonso reciba en la G ran
ja, eí día 8 de Julio, á  la Em bajada 
marroquí.

Al real sitio de San Ildefonso lle
g a rá  el ministro de Estado, señor 
Allendesalazar, para asistir á  la en
trevista que con el soberano español 
celebrarán los enviados del Mogreb.

Por noticias oficiales se sabe que 
la embajada marroquí salió ’ de Fez 
el día 21 del corriente mes; llegará 
á Tánger ei 1 ó el 2 de Julio, y  em 
barcará  el 4 en ei Num ancia, que 
la conducirá á Cádiz.

El mismo día 4, los representantes 
mogrebinos tom arán el tren expreso 
en Cádiz y llegarán á Madrid el día 
5, á las nueve'y cinco de la mañana.

A causa de las dificultades que hay 
para conducir en la G ranja á  los em
bajadores marroquíes en carroza de 
gala y demás aparato  propio de es
tas solemnidades oficiales, el recibi
miento de la embajada se hará  en 
Madrid.

Los enviados del Maghzen se hos
pedarán en el hotel de Rusia, de esta 
corte, donde se les prepara una co 
ciña especial.

Los embajadores marroquíes visi
tarán  los principales museos y los 
edificios y fábricas madrileños más 
importantes.

Madrid 25.—El presidente del Se
nado. señor A zcárraga, m archará á 
Valencia el mes de Julio.

Madrid 25.—La semana próxima 
m archará á  Suiza el jefe de los libe
rales, señor Moret.
B ¡ B c l s ! r & G i e 3 Z 2 e s  t í s  ez«2 p o -
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Madrid 25.—A tribuye un periódi

co al diputado don G abriel Maura, 
algunas declaraciones políticas de 
actualidad.

Asegura el periódico aludido que 
dicho diputado manifestó, que el no 
reform ar su padre el Gabinete, an 
tes de m archar ¿  M oriera, obedece 
á  q u e . examinando los individuos

y doña M aría Teresa.
ESI

Madrid 25.—El rev, según dicen de 
la G ranja , fué esta tarde á Segovia.
EaSZ SreliQZZlGZ tí©  eízzésn
Madrid 25.—Ha sido llevada á la 

colegiata de San Ildefonso, la reli
quia de N uestra Señora de la Cinta,

VIZCAYA
H k S tQ  & & & 2 2 & O SÍ& í t í ©

Madrid25.—Telegrafían de Bilbao, 
que hace algunos días, pasó por la 
carretera  de Guernica, un automó
vil, ocupado por dos elegantes viaje
ros, que llevaban la cara  cubierta.

. __ i „ , , , De pronto, se detuvo el automóviltra ída  al real sitio para el alumbra en u n ^¡tio ie  la carretera)y  lo ;suso.
miento de la reina V ictoria. v -

tí©  sss2 &&&l2¿eSzz
q íz z &
Madrid 25.—Informan de la G ran

ja, que mañana, á las 11 y 30 llegará 
á dicha posesión, el archiduque F e 
derico, hermano de doña María Cris
tina.

Se le dará un banquete por la no
che.

El miércoles reg resará  á Austria, 
el archidque.

U r n a  e l b a r a  s a v s S c e S
Madrid 25.—Notician de la G ran

ja, que por expreso deseo de la reina 
María Cristina, durante el relevo de 
la guard ia , la música tocó la obra ti1 
tuiada U1812„*

O » o  P i t e c i a ? !  =¿3
2752 2j£¡22£g82©¿©

Madrid 25.—Hoy se ha celebrado 
el banquete en honor de los vocales 
triunfantes y  derrotados en la elec
ción de diputados celebrada en el co
legio de abogados de esta corte.

Asistieron al banquete los señores 
Dato, G arcía Prieto, Canalejas y 
otros muchos. Uno de los festejados, 
don V alentín Gamazo, no asistió, por 
la reciente desgracia de familia que 
le aflige.

El señor Cobeña ofreció el banque
te y iosseñoresRaventos, R ivas (don 
Natalio) y  Aivarez Arrar.z, dieron 
las g rac ias  por el homenaje de sim- 

I patías que le tributaban sus compa
ñeros.

¡ S z z ü & ie iS G  <3ZS i z r k  p o z o
Madrid 25.—En las V entas del Es

píritu Santo, un individuo desconocí 
do se deslizó, agarrándose á una ca
dena, á  un pozo.

Acudieron,¿percibidos del suceso, 
algunas autoridades y muchos veci
nos, los cuales intimaron al sujeto 
en cuestión para  que se dejara izar, 
pero el desconocido, amenazaba de 
m uerte ¿  cuantos intentaban deseen 
der p a ra  sacarlo del pozo.

Un vecino, despreciando el peli
gro, se deslizó al fondo y el desco
nocido, entonces, dejóse caer al

dichos viajeros apeáronse, dejando 
un cesto, en un lugar próximo á un 
caserío donde habita un matrimonio 
campesino, marchándose después.

Apercibido del hecho el aludido 
matrimonio, recogió el cesto abando
nado y observaron que contenía un 
niño recién nacido, envuelto en ricos 
pañales.

En la fa ja  que rodeaba el cuerpo 
déi pequeñuelo, encontraron 5.000 
pesetas y una carta  en laque se acon
sejaba á los campesinos cuidasen 
bien al niño. Decíase también, que 
dentro de tres años se les entregaría 
igual cantidad.

El caso está siendo comentadísimo 
en Bilbao y se cuenta- una historia 
novelesca en la que se barajan algu
nos nombres.
ESR 3 . y z z z z £2
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Madrid 25.—Comunican de Bilbao 
que el gobernador civil de aquella 
provincia, de acuerdo con los médi
cos, ha mandado sacar de la urna 
al ayunador argelino Dermote, por
que se temía que falleciese.

Habíase comprometido Dermote 
á pasar dentro de la urna treinta 
días.

Actualmente llevaba ocho.
En vista de su resistencia á  cum 

plir las órdenes, intervino la policía, 
teniendo que romper la urna para sa 
car al ayunador.

CADIZ
Sal cRq I&  C f i y y a c e

Madrid 25.—Comunican de Cádiz, 
que el ministro de Marina, señor Fe- 
rrándiz, ha estado en la C arraca, ha
biéndosele tributado los honores de 
ordenanza.

El sábado, el Ayuntamiento de San 
Fernando dará un banquete en obse
quio al ministro de Marina, a! que 
concurrirán todos los elementos ofi
ciales.
V i s i t a  t í ©  E aG 2 ’r & B 2 e 3 i s  e l
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Madrid 25.—Telegrafían de Cádiz 

que el ministro de Marina, acompa
ñado de los generales de la Armada 
ha inspeccionado los talleres del Ar-

jszcJIsíS.^ saxa aaaaxa ¡piaseis 
Madrid 25.—Telegrafían de Jerez 

que en la plaza de toros de Trebüje- 
na se ha promovido un escándalo 
formidable. ..

El torero Escalona, al llegar la 
hora de m atar, entróle un pánico te 
rrible, y se negó á efectuar la suerte.

E! público se arrojó  ai redondel y 
aplacó al torero, que tuvo que poner 
pies en polvorosa.

VALENCIA
©23 v&ssoígfia

Madrid 25.—Telegrafían de la ciu
dad del Turia que ha dejado de d u - 
blicarse el periódico La Vos de Va
lencia, por haberse declarado en 

86 60 huelga sus redactares.
La^actitud de los referidos perio

distas obedece á las vejaciones que 
sufren por parte del propietario del 
periódico.

t í a  e o z s é ^ a f e s z s t í©
Madrid 25.—Telegram as recibidos 

de Valencia, dan cuenta de que en 
El G rao sorprendieron los carabine
ros 68 cajas de pasas, que contenían 
tabaco habano.-

CORDOBA
ESaeplosRéez  eca  asea sa 222f i a e

Madrid 25.—Telegram as de Pue- 
ooo oc blo Nuevo del Terrible, comunican 
,101 75 que en la mina Santa E lisa  se pro- 

461 OjíOOO 00 dujo una explosión de gas grisú.
A consecuencia del accidente, re 

sultaron once obreros muertos y seis 
heridos, tres de ellos, gravemente.

L a  catástrofe ha causado en aquel 
pueblo honda impresión.

SANTANDER

Madrid 25.—Telegrafían de San
tander que ha terminado en aquella 
Audiencia la vista de la causa contra 
Gijón Moya, por haber asesinado á 
su esposa.

El jurado dictó veredicto de cul
pabilidad y el Gijón Moya fué conde
nado á muerte por el Tribunal.

Al leerse la setencia, el procesado, 
enloquecido, pedía á grandes voces 
que lo m ataran enseguida y hacia 
protestas de inocencia.

CORUÑA
ÉSíSlÚ2*G0fSl sz&l ¡&&í £21&e*o 
Madrid! 25.—Notician del Ferrol, 

que hoy se ha hecho entrega del as
tillero á la Sociedad Española de 
construcciones navales.

Se hicieron funcionar todas las 
máquinas.

En la presente semana quedará en
tregado el arsenal. _> j

El gerente de la sociedad salido
para C artagena, y á regreso al 
Ferrol desem barcará''en el parque 
del arsenal.

Se pre-para en su honor grandes 
festejos; proyéctense sorprendentes 
iluminaciones, inauguracióndela fac 
toría naval, función de gala en uno 
de los teatros; re tre ta  militar o rga
nizada con las fuerzas del regimien
to del Rey, el que se alojará en el Gi
ra lda ; la brigada de torpedistas ha- 

i r g e S i s s o  rá  experiencias de torpedos á la en 
trada del puerto.

BALEARES
tí© Is a  QSsOza£2.dl2*&.

Madrid 25.—Comunican de Palma 
que la escuadra francesa ha salido 
de aquel puerto con rumbo á Tolón.

GUIPUZCOA
GSzoegzze tí©  2222 sa á a sss.a w É l

Madrid 25.—Telegrafían de San 
Sebastian que un automóvil dedicado 
al servicio público, desde la expre
sada ciudad á Tolosa, queriendo evi 
ta r  el atropello de un carro chocó 
horriblemente con un muro, produ
ciéndose graves^averias.

Resulto muerto el conductor del 
automóvil y heridos de consideración 
tres viajeros.

SEVILLA
RSQ-SexzGiñss. t í a  t í o s  s « ¿ s ¿ ó -

Madrid 25.—Telegrafían de Sevi 
lia que han sido detenidos dos aristó 
cratas, que conduciendo un automó 
vil, ocasionaron la muerte de u n  ca 
rrero.

BARCELONA
ESI e le t G G i iv 'Q  A s 'f o w

Madrid 25.—Telegrafían de B ar
celona que se ha reunido la Diputa
ción para tra ta r  del asunto del ~de-

P r o y s c í ®  t í©  3*£2
Madrid 25.—Nuevos despachos de 

jValladolid anuncian que el jesuíta 
|P. Asconde ha terminado el modelo 
de un biplano, cuyas pruebas se 
efectuarán en breve.

INGLATERRA
!Mlzz<&rS&  t í ©  z££3 p r a R e & t Q S *

tí©  Sí22¿222®£©S
Madrid 25.—Comunican de Lon

dres que ha fallecido en Nottingham 
el famoso oculista Bell Taylor, más 
conocido por sus campañas en pro de 
los animales.

Taylor sostenía de su peculio par
ticular grandes cuadras, conforta
bles é higiénicas, en las que deposi
taba caballos viejos é inútiles, a li
mentándolos extraordinariamente.

Adquiría extensos prados, llenos 
de pastos, que dedicaba á engordar 
carneros á  los que dejaba campar 
por sus respetos años y años hasta 
que morían de viejos.

Abierto el testamento da este per
sonaje original, deja una fortuna de 
tres millones, destinada á recoger to 
da clase de animales.

Nombra á un su amigo adm inistra
dor de su fortuna y miembro de la 
sociedad protectora de animales.

El genial Bell Tailor deshereda á 
todos sus parientes pobres.

M A R R U EC O S
O o ss fR p a sa a a se S a sa isp e G lz s iS

Madrid 25.—Comunican de T án 
ger que se han recibido en aquella 
población cartas particulares de Fez, 
confirmando que el hermano de Mu- 
ley Hafid, Mohamed el Tuerto ha 
muerto envenenado, al descubrirse 
un complot, en el que estaban com
plicados varios personajes.

El referido complot no tenía otro 
objeto que elevar al trono al prínci
pe Tuerto.
Z SefR enzeSezz s z z s

Madrid 25.—Despachos de T án 
ger dicen que la opinión general en 
los habitantes de Fez, respecto á las 
cuestiones pendientes en Marruecos, 
es la de aprestarse á J a ¡ defensa de 
sus hogares exclusivamente, puesto 
que d  sultán Muley Hafid les impor
ta  bien poco.

E S I Z Z o & E ié
Madrid 25.—Dicen de T án g er que 

se supone seguirá el Roghi m olestan
do á la ciudad de Fez.

&  eSessz A ifjjzas©
Madrid 25.— Comunican de T án 

ger que entre los regalos que trne la 
embajada marroquí para  entregarlos 
al rey de España, figuran dos h e r
mosos caballos árabes con preciosas 
m onturas bordadas en oro.
l e s s p & e á g í le s  y

Madrid 25.—Desmochos recibidos 
de Fez, dicen en jas mismas
puertas de 1^ ciudad, libraron el día
22 un vio l t o  combate las tropas im- 
PeL18Les y los partidarios del Roghi.

éstos  salieron vencedores, derro
tando á las huestes de Muley Hafid.

El sultán envió refuerzos al lugar 
de la acción, los cuales cargaron so
bre las tropas rebeldes, obligándolas 
á replegrarse y  abandonar el campo.

De esta m anera devolvióse á la 
población una tranquilidad momen
tánea.

G s t p i n t e s k  e3&R B & g f l a S
Madrid 25.—Notician de Tánger, 

que no se han confirmado los rumo
res acerca de la captura del Roghi, 
que en Féz había sido ordenada por 
el sultán, con motivo de la  victoria 
obtenida por el primero.

FRANGIA

22©á~
Madrid 25.—Despachos de P arís  

dan cuenta de haberse celebrado en 
aquella capital, solemnes exequias 
con motivo del aniversario de la 
muerte del que fué presidente de 
aquella república, Sadi Carnot.

El actual presidente Mr. Falliéres, 
acompañado del Gobierno francés, 
visitó la tumba de su antecesor.

ALEMANIA
I e R l e z e r o  t í ©  E S e t-

sziSeg
Madrid 25.—Informan de Berlín 

que uno délos bancos alemanes se 
ha negado á entregar al represen
tante del exsultán Abdul Hamid, cin
co millones de fibras esterlinas que 
éste tenía depositadas.

En cambio la casa de banca aludi
da, ha puesto la cantidad á disposi
ción de Turquía.

S I
Madrid 25.—Notician de Berlín 

que corren rum ores asegurando que 
en breve quedará disuelto el Reicks- 
ta g.

23© t í a  t í e ü  z * e y  ¿Roza.
2323©¿ . . . .
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puesto

gal, don Manuel II, con la archidu
quesa Elisabeth.

L a  expresada información añade, 
que este verano irá  el rey Manuel á 
Ischl para pedir al emperador de 
A ustria la mano de la archiduquesa.

3asa s i  é2 2 zsz£ -
& S & 22

Madrid 25.—Oficialmente sehades- 
mentido la noticia referente á que el 
canciller de Alemania, Bulow, había 
dimitido.

E l canciller seguirá en su 
por ahora.

NORTE AMERICA

lo s?
Madrid 25.—Comunican de Nueva 

Y ork que, á  consecuencia del calor 
intensísimo que se deja sentir en 
aquella capital, se registran multitud 
¿e accidentes.

Muchas personas, enloquecidas por 
el horrible calor, se han suicidado.

Se registran  diariamen 
incendios.

Más de 300.000 habitantes se echan 
á dormir en medio de las calles, bus 
cando el fresco.

De día, es verdaderamente una te 
meridad salir á la vía pública, pues 
muchas personas sufren insolaciones 
que ies producen la muerte.

Los cocheros, temiendo las te rri
bles C3nsecuencias del caI°r > se nie
gan á prestC** servicio durante el día.

S e s e e s ©  ( g s jZ t s v & o z s & s z tQ
Madrid 25.—C om unicó  de Nueva 

York ún caso horrible ocurf.^O en 
un automóvil.

El notable pintor W illan Berniz, 
acompañado de su esposa, realizaba 
una excursión en automóvil.

Berniz, guiaba el automóvil; re 
pentinamente murió de un ataque de 
apoplegía.

Su espesa, desolada por tan  ines
perada desgracia, daba gritos desga
rradores en el entretanto, que el au 
tomóvil. desenfrenado, corría sin di
rección; de pronto, el coche chocó 
contra un árbol, destrozándose.

Después, fué recogida la señora 
del pintor Berniz, con gravísim as he
ridas en todo el cuerpo.

ITALIA
E 3 ñ & jp z2 2 & 3 2 3 lc ¡ s&  ZZ22 IS C fO m —

£ bss  § vs.s ú í g &g¡ © 22 £)1 ¿ a g r i a s
Madrid 25.—Despachos da Roma 

traen  noticias de un caso criginalísi- 
mo ocurrido en la población de Le- 
sina.

Los hermanos Zacaguino soste
nían desde hace largo tiempo un liti
gio con los habitantes de Lesiria so
bre á- quien de ambas partes corres
pondía. el disfrute de un lago, riquí
simo en pesca, situado en la expre
sada población y denominado Lago  
Le sino.

L as partes litigantes, no avinién-______________
dose á ninguna clase de transacción,!vos. son las siguientes: 
decidieron ir á  juicio.

En efecto, hace pocos días se cons
tituyó el tribunal, los abogados y las 
partes iitígadoras en el Lago Le- 
siji?- ocupando unas cuantas barcas.

Procedióse a  *a celebración dei 
juicio invistiéndose nueve horas en 
decidir, al c a de las, cuales y den
tro del lago, se acJ'c^c de "conformi
dad con la petición de- .*óS habitantes 
de Lesina.

• T U R Q U I A

Madrid 25.—Comunican de Cons- 
tantinopia, que ha sido descubierto 
un complot contra el sultán.

npareja de municipales, y se encontró en 
„ella 12 botellas de vino ordinario; una de 
„e!las rota; unos 10 kilos de jabón de mala 
„calidad, dos pastillas tabaco de contrabando 
„y un tra je  muy usado y  manchado por la 
„grasa del jabón, en contacto coa él, y por 
„el vino vertido de la botella rota. Después 
„de reconocida se presentó un empleado de 
-esa estación manifestando que dicha maleta 
„era de tráosito y qué, debido á trae r equi 
„vocada la etiqueta, Ja habían introducido en 
„la población indebidamente.

“Convencido de lo manifestado por dicho 
„empleado, se le hizo entrega d é la  maleta 
„con todo su contenido a  presencia de dichos 
agentes de la autoridad.

„Es cuanto puede manifestar á V. respecto 
„á este asunto su atento seguro servidor, el 
„admistrador, M anzano.„

Después procedióse á  hacer en la estación 
un .nuevo reconocimiento á presencia del in 
teresado, del jefe y varios testigos, según se 
justifica por el acta levantada, resultando 
contener lo mismo aue expresa la  carta  del 
Administrador de Consumos.

De este asunto se ocupó en su número dei 
día 25 de Mayo-el periódico de Baza La Re 
gión, publicando un artículo que tituló “Ms 
leta misteriosa", y otro el día 5 del actual ti 
tulado “Es frescura".

Debo hacer constar, que hecho el recono 
m n c h n c  cimiento de la  m aleta en la estación, y re 
i «-uussgsultaBdo falsa declaración, ex'gió el jefe a¡ 

seüor Collantes e l.pago  doble de la  tasa, á 
lo que no solo se negó dicho señor, sino que 
cogiendo violentamente la m aleta se metió 
en uno de ios coches dei tren  que salía cara 
Guaó.ix; teniendo que dar orden el jefe al 
conductor para que ¡e cobrase en ruta.

Relatados les hechos, cuyos justificantes 
tengo á su disposición, someto á la conside
ración de V. y del público la calificación en
tre  la conducta observada por los empleados 
de la compañía y i a del señor Collantes 

De V. quedo con la  mayor consideración 
atento seguro servidor, el jefe de reclamacio
nes del ferrocarril de L o rcaá  Baza.

M. L loset .
A guilas 28 de Junio de 1909.

O
E-j  p ru e b a  d e  la  im p a rc ia l id a d  e.u que 

in sp ira m o s  n u e s tro s  a c to s , in 
se rtam o S  la  c a r ta  a n te r io r ,  deb iendo  
b s c e r  c o n s ta r  q u e  aco g im o s la  re c ia  
m aeión  a lu d id a , d e jan d o  la  re sp o n sa b i
lid ad  d e  ia  m isffia á  !a p e rso n a  q u e  la 
fo rm u ló .

S e rá  e s ta  q u iz á s  la  p r im e ra  v ez  que 
la  e e m p a ñ ia  de L o rc a  á  B aza  pueda  
in v o c a r  razó n , p u es  en la  lín e a  q u e  e x 
p lo ta  se  p re s ta n  io3 se rv ic io s  en  tai- 
m a la s  co n d ic io n es com o en  la s  d em ás 
del S u r y  se  c o m e te n  ig u a -e s  ó m ay o rs?  
abusos.

L o3 tra sb o rd o s  que  c o n tin ú a n  b a e ié n  
dese  en  el p u e n te  d e  G or, aon u n a  d e  las 
p ru e b a s  d e  q u e  e sa  c o m p a ñ ía  no cu m 
p le  su3 com prom isos, a m p a ra d a  ain du
d a  p o r a lg ú n  p e rso n a je  in flu y e n te , y 
d an  u n a  tr is t ís im a  id ea  del poco res

¿SeeeíQí! Jtsüjposa.
y Pablo, 
m ártir y

p e to  q u e  le  m e re c e n las órdenes de la
su p e rio r id a d .

La pola de Isa sitios
.La poda no debo  e fe c tu a rs e  todos los 

añ o s, p o rq u e  e l á rb o l co m ien za  p o r  de 
b iS ítarse a lgo  con e s ta  o p e ra c ió n  y  dá 
m enos co se c h a  a! añ o  s ig u ien te .

P e r  e s to  co n v ien e  p o d a r  lc-3 o liv a re s  
p q rse c c ic -n es ,a lte rn a n d o  una9 con o tra s  
en  d ife re n te s  ¿ñ o s, de modo q u e  la  eo 
se c b a  a n u a l v é n g a  á  a<:r  in d ep en d ien te  
de e s ta  o p e rac ió n .

L a s  re g la s  p r in c ip a le s  q u e  h a n  d e  te 
n e rse  en c u e n ta  p a r a  'a  poda  d s  ios olí*

1. a T o d a  r a m a  que c r e z c a  v e rtic a l-  
m e n te  d e b e rá  c o r ta rs e . E s ta s  ra m a s  
p ro d u cen  p o c o  fru to , p o rq u e  la  sa v ia  
c ir c u la  p o r e ü a s  df-m ofiado  d e p r is a  y 
no tie n e  tie m p o  de e la b o ra rs e  fc’en . En 
cam b io , Vn is s  ra m a s  in c lin a d a s  c ir c u 
í a l a  s a v ia  con m ás  le n titu d , p ro d u c ie n 
do m ás  a b u n d a n te s  y  m e jo re s  fru to s .

2 . a T a m b ié n  se  s u p r im irá n  la s  r a  
m as  se c a s  y  p a r t id a s ,  q u e  no h an  de 
d a r  f ru to  y q u ita n  s a v ia ,  iuz  y  c a lo r  ¿  
la s  d em ás.

3 . a Si el á rb o l c re e *  n o rm a lm e n te ,
3S c o r ta r á n  su s  ram.-íS p o r  ig u a :; p e ro  
si 39 o b se rv a  m a y o -  d e sa rro llo  en  un 
la**0 o tro , so c o m p e n s a rá  ia  di
feren-.nia  p e r  m edio  tí», u n a  poda  bien 
e n te n d id a . . .. . 4 a To^a3 ¡«a osotas secundarias que

Hallanse comprometidas altas p e r- |¿ eij origen ¿ otrasT^tiee, se cortarán,
’ i&S m á s  ro

Qtútoe p a ra  Loy
Santos del día 26.—Santos Juan 

hermanos m ártires; San Pelayo,
San Virgilio, obispo.

L iturgia.—L a Misa y oficio divino son de 
los Santos m ártires Jnan  y Pablo, con rito 
doble y color encarnado. Conmemoración de 
la  octava.—L as vísperas son segundas coa 
conmemoración de la  Dominica.

Jubileo perpetuo.—fcín ia Capilla de losRe 
yes Católicos y ivirá, S ra  de las Angustias.

Jubileo de las 40 horas.—E n ia iglesia de 
Santa M aría M agdalena, á  devoción de doña 
P au la  M árquez, en sufragio de sus difuntos

Se manifiesta á  las seis de la  mañana y se 
oculta á  las siete de la  tarde.

Rosario.—E n la Catedral, San  Andrés, 
San Ildefonso y San José, á  las echo de la 
mañana. — E n  todas las demás iglesias áe 
costumbre, al toque de oraciones.

Misas cantadas de sábado.—En la C ate
dral, á  las siete y media de la m añana.—En 
Nuestra S ra. de Gracia (Seminario), á las 
siete.—En Santa Escolástica, Nuestra Señora 
de las Angustias, San Ildefon.-o y Santa Ma
ría  Magdalena, á las siete y media.

Misas cantadas.—E n la Catedral y Capilla 
Real, a las nueve de la m añana.—En Santa 
M aría M agdalena, a la misma hora.—En el 
Sagrado Corazón, á  Jas diez.

Misas rezadas de punto.—En la CztetíraL 
á las ocho y ocho y media de ia ataña»*.— E : 
la Capilla R e2 l á  las ocho y cuarto.—En Sau 
José, San A ndrés, San Ildefonso y  Saa Ma
tías, á  las ocho.—E a las C-*ruchinas. Hos- 
£ itálicos, Sagrado C crnzór ie  Jesús r  San 
filan de Dios hay Misa de media en medir- 
se ra , desde [as se;s hasta I**s diez y media ¿c 
íá m añana.—E n Santa ¿da: i a  M agdalena 
desde las siete á  ¡as diez.

H ay Misa á  las doce, en N uestra Señor?- 
¿e las Angusr as, San fusi^, Sania Maris- 
Magdalena y San Juan de Dios.

Novena ea honor de San Antonio. — En 
Santa M aría M agdalena, á  las ocho y media 
de la m añana.—Ea San Cecilio, á  las siete 
de la tarde.—En San Matías, á la oración.

Novena.—E q honor del Sagrado Corazón 
de Jesús, en la iglesia del Beaterío del San 
tísimo, á  las seis de la  tarde.—En la iglesia 
de P P . Jesuítas, á las seis y med a y predica 
un R  P . de la Compañía.—En Santa María 
Magdalena y predica un R. P. del Noviciado 
de C artu ja.—En Zafra, á las sie te .—En San 
Juan de Dios, á  las siete y media y predica 
el R . P . Patricio Mediavil! a, misionero del 
Inmaculado Corazóa de M aría.—Ea Nuestra 
Señora de las Angustias, al toque de oracio 
nes y predica el R. P . Ensebio Gómez, de l2s 
Escuelas Pias.

Mes del Sagrado Corazón.—Por I2 maña 
na: En San Juan  de Dios, á las seis.—En las 
Carmelitas Descalzas, á  las siete.—En las 
Capuchinas, á las ocho —Por la tarde: En 
Ntra. S ra. de Gracia (Seminario), á  las cin 
co. —En el Sagrado Corazón, á  las seis.—En 
ias Recogidas, ¿  las seis y media.—En Santa 
Inés, á ias siete.—En Santa Escolástica, San
ta M aría Magdalena y N tra. S ra. de las Aa 
gustias, al tcque de oraciones.

Visita de la Corte de M aría.—N uestra Se 
ñora del Buen Parto, en Saeta  M aría Mag
dalena.

listas que han sido aprobadas délos electores 
que tienen derecho á  designar oompromisa- 
rios en las elecciones de senadores.

Otro del de Bayacas, relacionado con el 
repartim iento de consumos.

Otros de Ies de Gabia Chica, O gíjares, 
C úllar Baza y P íñar, relacionados con el 
apéndice al amillaramiento.

Otro del de L a  Peza, participando hallarse 
expuesto al publico un presupuesto extraor
dinario.

Edictos judiciales.
------------------ I -----

,Los taberneros

—L a de O rgiva ha rescatado una caballe
ría  que le fué robada á  Fulgencio Castillo 
M artín, domiciliado en el cortijo de Peina
dos, término de Albondón.

—La de Alquife ha detenido á Juan  Trivi 
ño Machado y Torcuato Hernández Ruiz, 
presuntos autores del hurto de seis fanegas 
de lentejas y otras seis de cebada, cometido 
en L a  Calahorra.

En la ú ltim a junta general que celebró la 
sociedad “Unión. Vinícola", nombróse la  si
guiente jun ta  directiva:

Presidente, don Juan  Ayuso; vicepresiden
te, don Francisco H erre ra ; vocal primero, 
don Edmundo Rodríguez; segundo, don M a
nuel Matías; tesorero, don M anuel Machado; 
contador, don Eloy D íaz M ontijano; tesore 
ro, don Francisco Baquero; secretario, don 
Ant .nio Luque; vicesecretario, don A ngel 
Escribano

Concedióse un veto de confianza á la junta 
directiva, para que reorganice la sociedad 
“Unión Vinícola".

Se acordó abonar las cuentas pendientes 
por gastos ocasionados con motivo de la  pu 
blicación del “M ercantil G ranadino".

«■ -COZE
t i*>C.Í¿Í¿>£iÍ¿'i r£* i  /  /  C; ¿  í.'

S eñ a lam ien to s  p a ra  hoy
Sala de io civil. — Orgiva: den Juan  Facia- 

bén Sánchez, con doña Juana Padial Puerta 
y el abogado del Estado. Abogado, señor 
Valencia; procurador, señor Castilla; secre
tario, señor Lezcano.

Sala de lo crim inal.—Sección prim era.— 
Campillo: contra José Raya V alderas, por 
homicidio; vista por jurados. Abogado, señor 
Jiménez López; procurador, señor Cano; se 
cretario, señor Pardo.

ESPECTACULOS
L u z  E dén

Cinematógrafo situado en la Gran Vía. 
Secciones desde las cinco de la  tarde en 

adelante.
Preferencia, 40 céntimos; entrada gene

ral, 20 ídem.

SE ALQUILA ÜN PISO
precioso,*en la calle de S-io José b*ja, á cor 
ta distancia del Embovedado de la C rrera, 
con agua, instalación eléctrica y ct:¡-ntas co
modidades y condiciones higiénicas se ex i
gen h -y en las edificaciones mi-d-rnas.

En el núm. 17 de dicha calle daián 'azón.

Las sillas áe Iss conciertas
Se han puesto á  la venta ai precio de una 

peseta 35 céntimos, las sillas que se han u ti
lizado en los conciertos de la Alham bra. Pue 
den adquirirse en la calle de San Antón 39, 
y Sacristía de San M atías 16

Dr. García-Duarte.
Catedrático de Medicina y especialista en 

enfermedades de los ojos.—CONSULTA de 
cuatro á seis, todos los días menos los domin
gos. Cuchillero*, 10

L?. consulta gratu ita  se verificará de diez 
y media á once y medía, en el nuevo, consul
torio de especialidades, Colcha, 2, principal.

¿ Sufre
deí Estómago?

L a Venerable Orden T ercera de San E ran 
cisco de Asis establecida canónicamente en 
la iglesia de Capuchinos (Triunfo), celebra 
rá  los ejercicios mensuales, que tendrán la  
gar el domingo 27 de los corrientes, en la 
forma siguiente:

L a Comunión general será í  las siete y 
media de la mañana.

E l ejercicio de la tarde, á las seis, con ex 
posición de S. D . M., y sermón que predica 
rá el R. P. Guardián, terminando con la  pro
cesión.

L as personas que deseen pertenecer á  di
cha Orden T ercera, daráa sns nombres en 
la portería del Convento de Capuchinos 
(Triunfo)

Su Excelencia Iínstrísim a concedió ICO 
días de indulgencia á todos los Seres que 
asistan á  estos cultos, por cualquier acto re 
ligíoso qae practiquen.

UN HERIDO GRAVE
Ayer riñeron en la Malaha. los gita 

nos Juan Santiago Cortés, de 26 años de 
edad, y Juan Cortés Horedia.

Dichos individuos se insultaron en la 
plaza del citado pueblo, dirigiéndose 
amenazas.

Juan Cortés Haredia hizo uso de un 
arma blanca, infiriendo á su contrario 
una herida en el musió izquierdo.

Fué auxiliado Juan Santiago, siendo 
conducido en una camilla al hospital de 
San Juan de Dios.

Los médicos de guardia practicáronle 
¡a cura apropiada, manifestando que ia 
herida es grave.

Ei agresor es dió á la fuga.
»- ■   ■ ■ ■■ — 1 t  1 -ir r , >» «cirarri»— --------

pelegacion ds jdacienda.
El delegado de Hacienda ha concedido na 

plazo de 8 dias para  que los ín ter sades eD 
la fijación de anuncios en ios sitios públicos, 
presenten las declaraciones de que tra ta  el 
reglamento de la Ley del Timbre".

— Hoy se abonarán libram ientos á  den Ma
riano Fernández Sánchez Puerta , don Juan 
Moré de la  T orre, Ayuntamiento de G rana
da y depositario pagador.

Aviso á las familias
En San José se compra de balde porque se 

devuelve el importe de toda compra que se 
hace si el número del ticke de venta está 
comprendido eo la decena dei premio mayor 
de la Lotería de'cualauter sorteo del a to .

En San José se vende más barato porque 
la  venta se hace al contado y se garantiza de 
equivocaciones y abusos con el ticke de venta 
que siempre se entrega.

En San José se eccuentra siempre lo que 
se necesite en géneros especiales para Equi 
po de Novia, Equipo de Baños, ropa interior, 
ropa de casa, género negro para señora, 
D riles y alpacas para tra je  de hombre y 
otros géneros.

L a  organización de esta Casa, única en 
G ranada, es la  mejor garan tía  para el com
prador.

San José. Reyes C¿tó¡ico3, 25.

L

l  No tiene V. apetito ?. ¿ Digiere 
con dificultad ?.  ̂ Tiene V. gas
tr itis , gastralgia, disenteria, úlcera 
del estómago, neurastenia gástrica, 
anemia con dispepsia, una enfer
medad del intestino ?. } Por la 
mañana, a! levantarse, tiene la len
gua sucia, mal olor de aliento, está 
bilioso, tiene aguas de boca ?. Des- 
puesde iascomidas, tiene V. eruptos 
2grios, gases, pirosis, vahídos, pe
sadez de cabeza, ruidos en los oiaos, 
sofocación, opresión, palpitaciones 
al corazón ?. ¿ Tiene V.

D I S P E P S I A
y dolores al vientre, á la espalda, 
vómitos, diarrea ?. ¿ Se altera V. con 
facilidad, está febril, se irrita por la 
menor causa, está triste, abatido, 
evita el trato social, teniendo por la 
noche ensueños, sueño agitado, res
piración difícil ?. ¿ Ningún remedio? j 
ningún régimen ha podido curar a j 
V. ?. Consulte V. con su médico y ’ 
le recetará e! ELIXIR ESTOMACAL 
DE SAIZ DE CARLOS (Stomaliz). y 
recobrará la salud.

De venía en ¡as principales [armadas 
del mundo y  Serrano, 30, MADRID 

por esrrso fellíto i quien lo pidj.

Se venden varios, por un ta-.ito alzado so
bre la plaza de M otril, im portantes aproxi
madamente 9.000 pesetas.

Dirigirse p2r 2 informes, á  José Romero, 
Conde del Robledo, núm. 1, Córdoba.

iipelis siertsioriai
Se hacen con brevedad, y  perfec

ción y baratura, á  cualquier hora 
del día-ó de la noche, en lá imprenta 
del Noticiero G ranadino

De ig-ual suerte, se admiten, para 
su inserción en el periódico, hasta 
las doce de la noche en la Adminis
tración y desde esa hora en adelánte 
pn la imprenta.
Tipografía d e l  N o t ic ie r o  G ranadino

K azm ei P a so , 2, G ran ad a

Precios del día 2B de Jsoío tie 1SQS
GRANADA

Trigos en la Albóndiga. 
Cebada.
H a b a s ...............................
Maíz....................................
Yeros . . . . . . .

43 á  51 rs fanega. 
OJ á  00 
00 á 00 
00 4  00 
CC4 00

CONSULTA MÉDICA I
Enfermedades en general y  con especialidad, de las Sifilíticas 

Venéreas, á  cargo del profesor
=  Don 2 ose Peña Gallegos =§

Todos los días de una ¿ tres, en la S

C arrera  de Genil, 49—51
■O
O

¡a
o

AX&éaáiga cíe gi'&aes
T síigo.

sonalidades del imperio otomano.

UNA ACLARACION
Sr. D irector del N oticiero G ranadino.

Muy señor mío: Habiendo íeidó en ei núme- 
rode su ilustrado periódico correspondiente 
al¡día 4 del actual un artículo t¡tulado'“Robo3 
en ferrocarriles., “Todas iguales* en  eí que 
se hacen infundadas y falsas acusaciones al 
personal de esta compañía, sobre una maleta 
facturada en Huerca!, como equipaje., por el 
abogado don Francisco Collantes Bueno, con 
destino á Baza, me p?rmito dirigirle á  V . la 
presente carta suplicándole tenga la  bondad 
de publicarla, auxiliada por los comentarios 
que á  V . le sugiera su imparcialidad en este 
asunto; pues no dude, que reconocida la  ve
racidad y justificación ds los hechos quedará 
usted plenamente convencido de que ha sido 
sorprendida la  buena fé de es2 redacción al 
comunicarles falsas noticias, que, expuestas 
y comentadas en  su periódico, nes obliga á 
dar como prim er paso lo que dispone ei a r t í 
culo 14 de ia ley de imprenta.

Lo occ-rico con el equipaje del abogado 
den Francisco Collantes Bueno, según se 
puede jestificar documenta!mente, es lo si
guiente:

L a  m aleta llegó ¿  Baza en el tren  correo 
del día IS de Mayo último; y nuestro factor, 
pór tener equivocado ei número de la  etique
ta, la  entregó al mandadero de una de las 
fondas que presestó el talón correspondiente; 
y  a l introducirla en  la población, ocurrió io 
que el adm inistrador de consumos hace coas 
ta r  en ía  siguiente carta que con fecha 11 
del actual, dirigió á  nuestro jefe de estación.

Dice así:
“S r. D . Francisco V iseras, jefe estación 

aLorca Baza.—Muy señor míe y distinguido 
3amigo: En contestación á  la  pregunta que 
.m e hace respecto á  ia  maleta' de equipaje 
,q u e  fué decomisada por los empleados del 
.resguardo  de consumos e l _i8 de Maye pasa 
„do, manifiesto ¿  usted lo  siguiente: Que los 
.em pleados c e  servicio rae rá  de la  estación 
"notaren que de una  ce la s  ms leías cargadas 
„por los mozos en un carretón, salía  sn  li-

.cosvencte:

.m ente era  vino 1c aue vertía  y 1= tra je re s

para que ja savia influya 
buatas y lozanas. , . . .

5 .a Las piarles altas del olivó áébsT 
cortarse toás que las b a ja s , porque es
tas últimas son lasque dan frutossaés 
abundantes y mejoras.

Siguiendo éstas regias, y teniendo en 
cueta las exigencias especiales de cada 
variedad, puede asegurarse que la im
portante operación de la poda produci
rá todos todos los efectos favorables que 
de.eüa deben, esperarse lógicamente, y 
que no siempre produce, por ignoran
cia ó por descuido del cultivador.

G róruca  de  S o c ie d a d
El bautizo de la niña que anteayer dió á luz 

la señora doña Aurora Benavides de Márquez, 
se celebrará esta noche.

* La distinguida señora doña Angustias Goa 
záiez de la Cámara, ha experimentado Hjera me
joría en la grave enfermedad que padece.

Su esposo, el banquero y  diputado á Cortes, 
don Manuel Rodríguez Acosté, hállase indis
puesto.

* Hállase restablecido del catarro que pade
cía. d  vicepresidente ce la Diputación provin
cia!, don Manuel López Sáez.

* Han salido para Barcelona y Palma, de Ma 
Horca, la señora é hija del notable literato y 
laureado artista don Santiago Rusiñof.

Este permanecerá en Granada durante el ve
rano, hospedándose en una pensión de la Al- 
ñamhra.

* Ha regresado ce Madrid, el digno corone] 
ce esta zona de reclutamiento, don Alejandro 
Jiménez Hermosilla.

* Ha sido destinado al regimiento ce Córdo
ba, el capitán con Francisco Berra¿dex de Cas
tro. -. ;. - .  - - - . '

*  S r  su magnífico automóvil ha regresado 
de Priego:dcn José Rubio Márcuez-

^  S n ~Sreve recibirá un automóvil 'c e  marca 
muv áereeitaca» el capitán ce infantería don 
Rafael Padilia-

ARIOSTQ

PUBLICACIONES
E¡_cuaderno 39 de “L a Comedia Semanal,, j 

contiene la interesante comedia en cuatro 
actos “E l honor„.—Precio, 25 céntimos en la 
administración de “La Ultima Moda", kios 
eos y puestos de periódicos,

. . .  »
■ Es m u / notable el número de esta semana 

del “Nuevo Mundo", cuyo sumario ¿s el si
guiente:

Homenaje al maestro Chueca. —Los terre
motos-en F rancia .—L as riñas de gallos en 
A ndalucía.—E l aero club femenino de P a 
rís.—La emigración en España —El proceso 
de Hostafranchs. — L a  Exposición de Valen 
Ha.—Les obreros católicosdeSevilla.—Prác 
ticas de torpedos en C artagena.—Los juegos 
florales de Reus, etc,, etc.

E n tre  la s  notas tau rin as  publica varias 
muy ín teresaE tes de la  11.a corrida de ¿bono 
ea Madrid, dé'.lsjcogida y muerte del banderi
lle ro  “M arinero", del en tie rro  del “Trueno* 
en Sevilla y de tes corridas de feria en Alge- 
ciras.

E l texto es, como siempre, muy ameno é 
interesante.

Existencias del día 
Entrada de boy

V endido. . .

anterior. 1210 quintales.
.......... 220

ALMACÉN DE PIANOS
Be ¡as Fábricas más acreditadas de España y Extranjero

Ultimos modelos. =  Sordinas especiales. =  A parato graduador de 
pulsación, con patente.

Total. 1430
158

Equivalentes á 36S fanegas .
Quedan ............................... 1272 „

Aceites
En San Sebastián, no hubo ayer existen

cias.—Depósito del Sur,' sin existencias.—En 
la ' Caleta, 100 arrobas, á 56 reales cada uná: 

Sgfctaássr©  p ú b l i c o  
Carnización y precios de! día de ayer:
16 reses mayores, con peso de 2552 kilos, de 

l *80 á  1‘85.
130 borregos, con peso de 1462 kilos, á 1‘43.

w m m T j S L B
: : desde : : o í z i g o  duros mensuales

HÍSIC». ¡fSSTBUIStiüTOS ¥ ACCESORIOS

Zacatín. 5.—GRANADA

S e c c  re la to  r ío s  y  e sq u e la s  d e  -Ssfen- cióa- pública, referen te  ¿  exámenes e s  lás

REGISTRO CIVIL
En les juzgados municipales de esta capi

ta l se.han hecho las sigaisutes inscripciones:
Campillo. -  Defunciones: doña Isabel U r

bano Tegeiro, doña A urora López Nogueira 
y Francisca Acedo García.

Nacimientos: ninguno.
Sagrario. —Defunciones: deña Francisca 

Segura Expósito, Emilia Padial Buendía, 
Concepción Suárez H ií2, Manuel Aocsibón 
Alcedo, Mercedes Lombardo, Vicente Peña 
Muñoz y Luís G arcía Moreno.

Nacimientes. 3;
S a lv ad o r—Defunciones: dcñ2 Natividad 

Pérez S a’ar.ova, don Manuel Villacreces 
G arcía, don Juan  Díaz Ruiz y Francisco G u
tiérrez Moreno.

Nacimientos, 2.

u T - a S MiLI-T R ES
Servicio, de 1« pla?a Par3 ^oy:
Parada; Córdoba.—Jefe de día, don Pedro 

Lozano González, teniente coronel de Córdo
b a .—Imaginaria, don José Méndez Vellido, 
teniente coronel de A rtille ría .—Hospital y 
provisiones, don Miguel A lcántara. 5 .° c a -( 
pitan de Córdoba.—Plantón en el Gobierno i 
militar, sus ordenanzas—En Torres Berme [ 
jas, A rtillería .—Paseo-de enfermos, Córdoba. 
—De orden de su excelencia, el sargento 
mayor de plaza, Manuel Gil.

-A—<iT|-f-flrg> °  ■ ~ —

HUEVOS MOTORES 1
ipropésiia para ía glmeiéu di sgoas para riega 

y para mover teda olese de rnápicas agrícolas é intetrlales

P r e n s a O f i c i a l
- . _ G aceta

L a  recibida ayer en  Granada no contiene 
ninguna disposición qce no hayamos publica
do en nuestro Servicio leUsrcfico.

rlsín a  O fieif-J
El de ayer contiene:

. R eal orden c e l rsi_isterio de la  Goberna
ción, relacionada con e l descanso dominical 

0 : r s  dei de H acienda, referente á  ímpnes 
tos.

C ircular d e ía  administración de Hacienda, 
relacionada con la  renovación áe la mirad de 
los vocales d e  la  comtsióa dé Evaluación y 
juntas Periciales de esta provincia para  el 
bienio de 1919 á  1911.

Notificación del administrador de Hacien
da amonestando a l alcalde de Aiham a por 
por fccumpHmientó de "un servicio 

C ircular ce  ia  junta provincia: de Iastruc

Ha sido cancelado e! registro  minero “Ca 
snalidndes", por co haber presentado su due 
ño el papel do pagos al Estado para abonar j 
los derechos de propiedad.

! ^ 0 f ^ o r o ! c j i o a

d e  g r a n a d a

Dí a  25 ü s  J unio ce  1909

Z s t s o m
ce

, '  E'S S1D  A D

rim as | metro
3 :  
metro Viento Estado 

del cielo

S. E . 'D espejado
S. O. Despejado

A las  -sí ¿2-2 i 707 13 
A las I? | 2ó 4 | 705 SS

áTs las hora:
Tem peratura mgrima al sol. 29'4.—Idem 

máxima ¿ la  sombra 2ó'6 —ídem mínima cu- 
oierío S 8 —ídem p-.tyítt<p descubierto 7'G. — 
Lluvias, G‘CO.—Evacc-rsc'é-i. 8 96.

___

EsuFiiá oe la m m m
E l gobernador civil ha autorizado el preau 

puesESsextraordinario formado por e l Ayun 
tam iem o ¿e Haélago.

—Han sido apercibidos loe alcaides de Juvi 
les, Q uéatar y T reyelsz, por ño haber r e c td  
co s  este Diputación provincial Iss  cómicas 
cor- escondientes á  les meses ce  Enero. F e  
b ero  y M arzo úlum^sr  aue acredites ei pago 
que ha debido Facerse á  las nodrizas.

—L a guaru ta  civil de H uéscar ha cea pac o 
sn a a s  á  M ig a tí S oáríuuez  Sánchez. F?an-

F U E R Z A  SLAS SE N C IL L A  Y  M AS B A R A T A
C A BA  H O T O S  GARANTIZADO

SSotores com pletos con todos  sa s  acceso rio s
PRECIOS: 2  cahaües pesetas 1-200 ===== 3  I j2  caballos, pésalas 1.750

Pídase catálogo ilustrado Unicos depositarios en España
jA & CHOHY

f io  as £2.3 d e  ¿=*e2f s s á m .  3 3 ?  H a s - c o lo n a

ara el Cuerno É  Pnlieíi
Próxima convocatoria para  cubrir plazas de Agentes y  Vigilantes,.con 

sueldos de 2.000 y 1.000 pesetas respectivamente.
L a  preparación completa se hace en la A M ía in ia  t.

-’ f
/ « - - 1



Establecimiento
EN  G R A N A D A

iápinas SÍNGER Y WHEELER & WiLSON psra coser
Exclusivas de la COMPAÑIA SINGER DE MAQUINAS PARA COSER 

Todos los m odelos á  p esetas 2 ,5 0  sem anales. P ídase e l catá logo  ilustrado, que se da gratis.
M áq u in as p c r s  to d a  in d u s tr ia  e n  que  se  em plee Xa c o s tu ra .—Se ruega al público visite nuestros Establecimientos para  exam inar los borda

dos de todos estilos: encajes, realce, matices, punto vainica, e tc ., ejecutados con la  máquina D o m éstica  b o b in a  c e n tra l, la  misma que se emplea 
universalmente para las familias en las labores de ropa blanca, prendas de vestir y otras similares.

ESTABLECIM IENTOS EN TODAS LA S PRINCIPALES POBLACIONES DE ESPAÑA

Establecimientos
en la provincia de granada

BAZA.—C o n stitu c ió n , 10. 
OUADES.—H ueva , 1.
LG J A .—D uque V a len c ia , 24, 
M O T R IL .—P la z a  C an ale ja? , 10.

m m m W m

MAQUINAS AGRÍCOLAS I  VINICOLAS
Sucursal de J k , M i j r

JOAN H. SCHW ARTZ
DIRECTOR

G e s a i s S e  M c fá M e c Z O y  Z 3 S 2 & A

¿■fe
Brabant y JE2m  e S ^ S & zsÜKn - .

Planet.— &. m de muelle.
«San Bernardo» con cajón. : 1 ,n ur 

jBSÉ$§É£?£h%2,é % £ d e  abonos. — de
Guadañadora DEERING IDEAL G rrailO -Abono J  $ B E ? É c g Í = ' É — --------

ü í d$ B e e r i n g  Ideal.—SE iÍ€B  gi®  ¿kl&m.g3ák y para toda clase de atadoras. zz ■ —
lT?s&?>MMEe&€M®3s>G3.g& y M£3gbg2gB%&2L&wñlt%%gg Bust-on. con la última perfección, dejando la paja como se desee para el ganado, zizrz^z:

LLAMAMOS LA  ATENCIÓN sobue el cajón D is trib u id o r de A bonos á todos los que poseen la S em b rad o ra  S an  B srñ a rá o , pudiéndole aplicar el cajón sin más 
reformas que unos cuantos agujeros.—MANDAMOS CATALOGOS, presupuestos y  precios á  los agricultores que lo soliciten de toda clase de aparatos para la A gri
cultura, vinicultura é Instalaciones de riego.—A ceite  m in e ra l en barriles y latas para el engrase de Máquinas agrícolas é industriales.—Trillos R ápidos V eloz.

K s p o s i c i ó n  ^3«3ir'x^£.'S í33LOS2.1:o e l©  1 t o c í  L t  c i i 2s . s e  d e  á.<3 tA Í :o .£ Í .s

A rado B rabant M ELO TTE

Film ISIM I i  si SIL
-  D E  -

¡I Miguel González Perales-Granada
V enta de productos químicos y farmacéuticos. D e

pósito exclusivo de los vendajes B arrére. Ortope
dia, C ura L ister. Bragueros. Termómetros. Dosi
m etría. Específicos nacionales y  extranjeros. A guas 
medicinales. Drogas. P in turas preparadas. Carm i
nes. Purpurinas. Aluminiums. Brochas. Pincelería. 
Esponjas. Esencias de frutas. Productos para  la  tin
torería y fotografía. Paletas. Tubos a l óleo. Colores 
de esmalte y todo lo concerniente a l ramo de D ro
guería y Farm acia.

PRECIOS ECONOMICOS
Elvira (pían is  San ü ie « .  10)
aC S S 33C e© © S S 8  ©SeSSGaaOSQSQOSSQOOO

Dentó! Es el mejor dentífrico conoci
do. Cura el dolor de muelas, 
las caries, flemones y fetidez 

del aliento. Conserva y blanquea la  dentadura. 
Frasco pequeño, tres reales. Frasco grande, 
cinco reales.— En Granada: Sucesor de Ortiz 
Pujazón, San Jerónimo, 13. En Madrid: M ar
tín y D arán y principales farmacias de España.

3
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ñ buen precio
compro los huesos de Al- 
bariccques en mi domici
lio: Huérfanas, núm. 14. 
A lm ería.

LIA PRENSA 
Sociedad anunciadora
CARMEN, 18, l.°  
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sido para los calvos y para  la humanidad toda, el descu- © 

i « i í  1 sSobK  brimiento de un preparado de infalible resultado como es la §

L O C IO N  I A  T Y * >a ¡ O T E IN  §
CAPILAR I | A B A D  g

O mra combatir con éxito cuantas afecciones puedan a tacar al cuero cabe- g

P R IM A  E X C E P C IO N A L
Á NUESTROS SUSCRIPTORES

8-fiS

l

Unica regeneradora del pelo, evitando su caída en todas las edades. 
Vigoriza los órganos mentales debilitados por excesivo trabajo intelec

tual, causa en muchos casos de prem atura calvicie.
Un solo frasco basta para apreciar sus bondades y quedar plenamente 

convencido de sus maravillosos efectos.
Todo el mundo debe usarla con preferencia á sus similares.

De v e n ta  en  D ro g u e ría s , P e rfu m e r ía s  n E£b»a a a a  £  n a e -ñ j r s e  
=  =  F a rm a c ia s  y  P e lu q u e r ía s  =  =  !! r l  d S b U  3  
A  la persona que lo desee se le rem itirá, franco de todo gasto enviando, 

por un frasco 6 pesetas, y por 3 frascos 15 pesetas, á
JOSÉ ABAD, & o c 2 á e z  M JL U Z G & . BARCELONA 

Por Mayor: P E R E Z  M A RTIN  V ELA SC O  Y  C .a, A lcalá, 7 .-M ad rid

M ediante contrato que, haciendo un sacrificio en obsequio á nuestros suscriptores, he
mos celebrado con la S o c ied ad  G e n e ra l d e  P u b licac io n es  de Barcelona, á partir del 
1 0 del presente mes, los actuales suscriptores del Noticiero G ranadino y los que á  él se 
suscriban, podrán, mediante las condiciones que al pie se expresan, recibir á domicilio los 
días 7, 15. 23 y último de cada mes, ó sea c u a tro  v eces  a l  m es, nn reparto  de la Colec
ción P opular Ilustrada, compuesto cada vez de las c u a tro  p u b licac io n es  s ig u ie n te s :

PARA VETERINARIA
% Resolutivo de F. Morales (Veterinario)

El más poderoso, de efectos maravillosos y  rápidos en la  curación de las coje
ras producidas por los exósíosis en general (lupias, sobrehuesos, sobrejuntas- 
sbremanos y sobrepies, esparavanes, etc.) ccáílleras, alifafes, vejigas aporrilla- 
las. agriones,'esguinces, a rtritis  reciente y crónica, fístulas sinoviales, levantes 
le! dorso-y toda clase de neoplasmas. No destruye el bulbo piloso ni deja señal 
Iguna. . . .
A cada tarro  acompaña el prospecto de instrucciones para  su empleo.
•RECIO EN TODA ESPA Ñ A ;

T arro  grande, 3 pesetas; Idem pequeño, T75 
De venta en Granada.—Droguerías: Marqués de Gerona, 2 y Píace- 
a del Santo Cristo.

s í ó m a g ©
Curación rápida radical é infalible de sus enfermedades, desde la simple 

¡apetencia hasta las más rebeldes dispepsias y digestiones ó anormales, acom- 
- añadas de pesadez gástrica, dolores, desarrollo de gases, vómitos alimenticios, 
¡arreas,, etc., etc., mediante el empleo de los

Polvos dei X)r. JXJLIXJS MERC
EXENTOS DE CALMANTES Ó NARCÓTICOS

Remedio hero ico  desconocido h a s ta  a h o ra  en  E spaña, 
•reciosa adqu isic ión  de la  c ien c ia  m édica.

PRECIO: 4  PESETA S FRASCO
3E VENTA: E n  Granada: Farm acia doctor Ocaña, Alhóndiga, 37.—Zara- 

£oza: Viuda de Jordán, plaza del M ercado.—Madrid: Gayóso, A renal, 2, Mar- 
' ta  y Durán, Tetuán, 3.—Barcelona: A ísina, F . Crédito, 4.—Valencia: Blas 
(Cuesta.—Sevilla: F o n tán .—Murcia: Ruiz_ Seiquer.—Alicante: A znar.—Valla- 
¡¿ólíd: Calvó y  Cacho.—San . Sebastián: V iuda Tornero.—Bilbao: Gamendía.— 
fallórca:. Valenzuela, •— Málaga: Frauquelo. —Coruñá: Salgado.—Córdoba, 
lartínez y principales farm acias de España y Américas.

Diccionario Enciclopédico ilustrado
Conteniendo todas las voces que comprende 

la últim a edición del de la Academia Espa
ñola y 2.000 voces más. pertenecientes á  A r
tes, Oficios, Ciencias, Icdustrias, A m erica
nismos, etc. Obra profusamente ilustrada con 
grabados en negro y láminas en colores.
1 cuaderno de 16 páginas cada 8 días.

Su precio, 1 real
Historia Genera! de España

y da ia América Española
Obra escrita á  conciencia y adquirida, ya 

term inada, para esta colección; hecha con 
escrupulosa honradez, previo reposado exa
men de insospechables fuentes, en la que se 
depura la verdad histórica, prescindiendo de 
cuanto no sea espejo fiel de la realidad, ci- 
ñéndose a l estudio de las épocas y de sus 
hombres, sin prejuicios de doctrinas .filosó
ficas, literarias, políticas, ni religiosas, es
crita teniendo á la  vista las de Lafuente, 
Roney, Ghebhart, etc. Ilustrada en negro y 
con láminas en colores.
1 cuaderno de .16 páginas cada 8 días.

Su precio, 1 real

Las bijas bien educadas
Manual de la vida práctica para  uso de las 

hijas de familia; educación social, economía 
doméstica, labores, cocina, etc. Obra ilus
trada.
1 cuaderno de 16 páginas cada 8 días. 

Su precio, 1 real

> El Hogar y la Soda
Periódico ilustrado. Publica figurines de 

vestidos y sombreros para señoras, señoritas 
y niños; labores, revistas de modas, piezas 
de música, variedades, novelas, etc. Tiene 
servicio especial de patrones á  la medida 
para sus suscriptores, á  los que, además, re 
gala cada mes, máquinas de coser, vestidos, 
sombreros, vajillas, piezas de tela, etc., me
diante sortees combinados con los de la Lo
tería  Nacional y en los cuales todo suscriptor 
tiene derecho á elegir libremente cada mes 
el número que ha de en trar en sorteo.

1 número cada 8 días. 15 céntimos
Suman cada mes estos cuatro repartos, doce cu ad e rn o s  correspondientes á  tres obras, 

y c u a tro  n ú m e ro s  dal p e rió d ico ; en junto d ie z  y  sei3 e n tre g a s , que en toda España y 
en Am érica, á  los precios indicados, cuestan al mes Ptas. 3'60 (tres pesetas, con sesenta 
céntimos) ? que nosotros ofrecemos á  nuestros suscriptores, la s  d ie z  y  se is , por la  canti
dad de DOS R E A L E S  A L  M ES. P a ra  que se hagan cargo del regalo  que realm ente les 
ofrecemos, nos bastará hacerles notar que caJá número de E l H o g a r  y  la  t^o d a  y cada 
entrega de! D ic c io n a rio , de la H is to r ia  de E sp a ñ a  y de L a s  M ja s  b ie n  ed u cad as , les 
viene á  salir por t r e s  cén tim o s d e  p ese ta .

B A S E S .—E n virtud del contrato celebrado, nuestros suscriptores son los únicos que 
tienen derecho ¿  disfrutar de este excepcional regalo:- Y a hemos hecho el segundo reparto 
de las 4 publicaciones. Los que deseen utilizar nuestra P r im a  e z c e p e io n a l, deben llenar 
el boletín de suscripción que acompañó al prim er reparto y entregárselo á  nuestro reparti
dor, ó avisar á  nuestra  Administración.

Los suscriptores de fuera y los que por v irtud de este regalo quieran suscribirse á 
nuestro diario, pueden, sí gustan, pedirnos el reparto de m uestra que les serviremos á 
vuelta de correo.

A  los que utilicen este regalo, les serviremos las cuatro publicaciones con los núme- 
• ros de nuestro diario correspondientes á los días 7, 15, 23 y último de cada mes. E l precio 

dé la S u sc r ip c ió n  co m b in ad a , al Noticiero G ranadino y á  este nuevo servicio, será de 
dos pesetas mensuales en 'la  Capital ó de seis y media pesetas trim estre para los suscrip
tores de fuera.

No se admiten suscripciones por separado á  ninguna de las cuatro publicaciones que 
forman la Colección P opular Ilustrada. L a suscripción debe ser general para las cua
tro  publicaciones.

Los suscriptores del N oticiero G ranadino que utilicen esta P r im a  excep c io n al, 
tendrán derecho á  disfrutar de los regalos que E l H o g a r  y  la  E loda  ofrece todos los me
ses á sus suscriptores

P A P E L  P A R A  E N V O L V E R  ER ESTA Í.DSURISTRACIÓN, PUERTA REAL. 3

^ ¡¡¡P S F  COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS 
C A PITA L SOCIAL: 1 2 .0 0 0 .0 0 0  de pesetas efectivas  

completamente desembolsado
Agencias en todas las provincias de España. F rancia  y  Portugal 

4 5  fi3.23.OCS ClíS?
SEG U RO S SOBRE L A  V ID A  -S E G U R O S  CO N TRA  INCENDIOS

SUBDIRECTORES EN GRANADA: Bren. B . L n is M orales, 
Plaza del Carmen, n.° 15, entresuelo, y 25. Q uintana,
calle de San Antón, n.° 63, frente al Banco de üspaña.
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Extirpa rápidamente, sin dolor ni molestia, los callos y durezas. E s cu
rioso: no motiva los inconvenientes de otros emplastos y de los líquidos 
en general.—Es económico, una peseta en todas las buenas farmacias, 
droguerías y  zapaterías de España. — Granada: Farm acia Zambrano, 
Reyes Católicos, 32.

F ARMACI A

ORTIZ PUJAZON
S A N  J E R Ó N I M O ,  13

G r a n a d a

Gran depósito de especia
lidades farmacéuticas espa
ñolas y extranjeras. Medica
mentos químicamente puros.

Los vómitos, acedías, ardores, ina- 
etencías, pesadez , bilis y  dolores del 
ti ámago, cintura  y  espalda, etcétera, 
esaparecen a l siguiente día de u sar el

B s t é m a f f ©  A r t í l l e l a !
ñ  dlim i 3Sg»B

Desaparecen en breves días dispep
sias, gastra lg ias  y  catarros gástricos , 
como lo certifican millares de curados. 
De venta en todas las farm acias y' dro
guerías.
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CARLOS DICKENS

Oliverio Twist

so, Noé Claypole muellemente 
^costado en un sillón, con las pier- 
ss estiradas, tenía un cuehñlo en 
ía  mano y  una rebanada de pan 

■- j *  manteca en la otra. A su lado 
jáb ase  Carleta, ocupada en abrir 
siras, que el buen Claypole tenía 
&en comerse con Hoíable ligere- 
<• Su nariz, más colorada que de 
'-alumbre, y  cierto movimiento de 
■5 ojos indicaba bien á las claras 
-e había hecho honor á la bebida,

^fcmrmanda -estos s ín to m a s

—Toma, Noé,—dijo Carlota,— 
he aquí una muy grande y  hermosa; 
cómetela..... vaya otra para con
cluir.

— j Qué cosa tan buena son las 
ostras!—observó Claypole después 
de haber aomido la última— ¡y qué 
lástima no se puedan comer mu
chas sin que h2gan daño! ¿No es 
verdad, Carlota?

— Es una verdad cruel—contestó 
Carlota.

—¿Y á tí no te gustan las ostras, 
Carlota?

—No—contestó la joven;—pre
fiero verlas comer que comerlas yo 
misma; querido Noé.

—¡Toma! — exclamó Noé des
pués de reflexionar un' momento— 
¡eso si que es extraño!

—Vamos, ¿quieres que busque 
alguna otra? Debe haberlas—dijo 
Carlota.
____ Víj_n/L.maáyi_-m 4j± sif>rs

zándose en la habitación; —¡repita 
usted eso si se atreve!

Carlota lanzó un grito, ocultán
dose el rostro con el delantal, en 
tanto que Claypole, sin moverse 
más que para sentar los pies en el 
suelo, contemplaba al conserje con 
el aire de un borracho asustado.

— ¡Repite esas palabras, misera
ble tunante!—gritó Bumble.—¿Có
mo te atreves á semejante desaca
to? Y ¿cómo se atreve esta picara 
á censeníirlo? ¡Abrazarla!—excla
mó Bumble en el colmo de la indig
nación;—¿cómo se entiende?

—Yo no tenía intención de ha
cerlo,—dijo Noé con las lágrimas 
en los ojos;—es ella la que...

— ¡Oh! ¡Noé!—murmuró Carlo
ta con aGento de queja.

—Sí, es verdad, ya sabes que sí 
—replicó Noé;—ella es la que siem
pre, me pasa ia mano p e rla  cara,

*3 A J-' tn y i r~i«1 ***\ + Art.

Vuelva vuestro amo, decidle que he 
venido para encargarle que envíe 
mañana un ataúd para una Vieja que 
ha muerto. ¿Lo entiende usted, ca- 
ballerrto? ¡Un abrazo!—añadió le
vantando las manos;—la perversi
dad y desmoralización de la clase 
baja es espantosa en este distrito 
parroquial. ¡Si el Parlamento no 
toma esto en consideración, el país 
está perdido, y las antiguas costum
bres de los honradas lugareños des> 
aparecerán para siempre!

-Así diciendo, el conserje salió 
de la tienda con aire sombrío y ma
jestuoso.

Y ahora que le hemos seguido 
hasta su puerta, y que hemos he
cho iodos los preparativos necesa
rios para los funerales de la pobre 
anciana, vamos á informarnos de la 
suerte del pobre Oliverio Twist y 
á Ver si permanece aún al borde de
Ir-» /? t

XXVIII
Donde Oliveño reaparece en escena.

Continuación de sus aventuras.

¡Lléveos el diablo! —murmuró Si- 
kes rechinando los dientes;—¡qui
siera teneros bajo mi mano para 
que aullárais con más fuerza!

Y profiriendo imprecaciones con 
toda la rabia de su carácter feroz, 
colocó sobre sus rodillas el mucha
cho herido y volvió la cabeza para 
ver si percibía á sus perseguidores.

Pero no era posible á causa de 
la niebla y de la oscuridad; por fe- 
das partes, no obstante, oíanse los 
gritos de los hombres, los ladridos 
de los perros y el lúgubre tañido de 
las campanas tocando á alarma.

— ¡Detente, Gobarde!— gritó el 
bandido apuntando áToby, que va
liéndose de sus largas piernas ha-
hí̂ , i/ ir r io r ll»  la  ✓ i o l a n i e r f l -__- T rlo ÍA n f £» I

—Ven á dar la mano al mucha
cho-gritó  Sikes haciendo una se
ña! imperiosa á su cómplice—¡aquí 
pronto!

Toby comenzó á dar algunos pa
ses, pero refunfuñando y sin apre
surarse mucho.

— ¡Vivo!—gritó el bandido po
niendo el niño a! borde de la zanja, 
y sacando una pistola del bolsillo; 
—no te hagas el tonto conmigo.

En aquel momento el ruido llegó 
á ser más fuerte, y Sikes, mirando 
á su alrededor, pudo ver que los 
que le perseguían acababan de sal
var la última valla, lanzando dos 
perros para no perder ia pista.

— ¡Sálvese quien pueda, Guiller
mo!—gritó Toby;—deja e! chava! y 
naja.

Al decir esto, Crackit, prefirien
do la probabilidad de ser muerto 
por su amigo á la certeza de ser

¡iic  o n o m lr tn c —Unii3i/\ lea-


